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Os espaços verdes são fundamentais no meio urbano, desempenhando funções ecológicas, sociais, 
económicas e estéticas, refletindo assim a imagem da cidade. Atualmente, à luz do desenvolvimento 
sustentável e tendo em conta a escassez de recursos naturais, é necessário refletir sobre a concepção e 
manutenção destes espaços dado que a sua sustentabilidade é definida no momento da sua concepção. 
Nessa sequência, e visando a sustentabilidade do espaço público, a Câmara Municipal de Valongo 
desenvolveu um plano de reconversão e reabilitação de algumas áreas verdes do concelho, com o intuito de 
optimizar a sua gestão e manutenção. Foi nesse contexto que surgiu a oportunidade de, com o know-how da 
arquitetura paisagista, desenvolver propostas de desenho sustentável das áreas de intervenção a uma 
manutenção sustentável a longo prazo, visando assim a maximização dos recursos disponíveis na autarquia 
permitindo ainda compreender em que medida as reconversões propostas teriam impacto na estrutura verde 
do concelho.  
No sentido de garantir a melhor percepção e planificação de propostas foi primeiramente necessário 
identificar as tipologias de intervenção, de acordo com as funções e utilizações dos diferentes espaços 
verdes em causa, nomeadamente espaços de enquadramento e remate e espaços associados a vias de 
trânsito. Foi também efetuada uma revisão de medidas orientadoras para o projeto e gestão de espaços 




Green spaces are fundamental in the city, where they have an important role ecologically, socially, 
economically and esthetically, and they also reflect the city. At this time, and working towards a sustainable 
development and taking into account the scarcity of natural resources, it is necessary to reflect on the design 
and maintenance of these spaces as their sustainability is defined at the time of conception. 
Thereafter, and for the sustainability of public space, the City Council  of Valongo developed a plan 
of conversion and rehabilitation of some green areas of the county, in order to optimize their management and 
maintenance. Under these circumstances, the opportunity arose to as know-how of landscape architecture: to 
develop proposals of sustainable design for the areas of intervention and a long term sustainable 
maintenance, thus aiming at the maximization of available resources while still allowing the county to 
understand the impact these proposals would have on the green structure of the county. 
With the sense of granting a better perception and the proposal’s planning, firstly it was necessary to 
identify all the intervention’s typologies, according to the functions and uses of the different green spaces, 
namely the framework spaces and spaces related to traffics routes. A review of guided measures for the 
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1. Introdução, Problema e Objetivos  
 
Nos dias de hoje, o conceito de sustentabilidade tem ganho cada vez mais importância. Com o 
aumento da população mundial e o crescimento da economia, o território e os seus recursos naturais que são 
necessários para o desenvolvimento humano têm de ser geridos de forma a garantir a sua conservação e 
regeneração. Nesta perspectiva, torna-se fundamental uma abordagem aos espaços verdes urbanos que 
considere a gestão cuidada dos recursos naturais água, solo, vegetação e biodiversidade assim como dos 
materiais inertes a utilizar nos mesmos. 
Os espaços verdes urbanos são fundamentais no sistema urbano. Contribuem para a produção de 
oxigénio, absorção de carbono, regulação do estado higrométrico, regularização microclimática, absorção e 
filtração de poeiras atmosféricas.  
Estes espaços são também importantes na estruturação do espaço público, apresentando diferentes 
dimensões e composições com funções específicas como organizar, definir e conter espaços assumindo-se 
como elementos de composição do desenho urbano. Os espaços verdes caracterizam desta forma a imagem 
da cidade. 
 A importância de um espaço verde não depende unicamente das suas dimensões, do tipo de rega 
ou da vegetação que contém, mas também do cumprimento eficaz da função que lhe foi atribuída no sistema 
verde da cidade (Falcón, 2007).  
É expectável serem indutores de diversidade ecológica, ambiental e visual e promoverem 
igualmente a sociabilidade e a identificação das pessoas com os locais que habitam. As funções referidas 
complementam-se fundamentalmente quando estes espaços estão estruturados e ligados em rede e 
constituem um continuum naturale.  
Além de terem uma contribuição significativa nos aspectos bioclimáticos, os espaços verdes 
urbanos trazem também consideráveis benefícios psicológicos para a população, uma vez que organizam o 
território e estruturam diferentes zonas urbanas, criando espaços que favorecem a relação de vizinhança e 
dignificam o ambiente (Falcón, 2007). São portanto fundamentais na promoção da qualidade de vida 
humana.  
Um espaço verde público sustentável é definido através do desenho sustentável, da sua construção 
sustentável assim como da manutenção sustentável. Assim, tendo em conta o contexto económico e 
financeiro atual, é importante garantir a sustentabilidade não só a nível de novos projetos como também a 
nível da intervenção em espaços pré-existentes. Qualquer que seja a sua tipologia, os espaços verdes 
devem ser pensados e construídos de modo a responder às necessidades da população, quer ambientais 
quer sociais e, nesse sentido, deverão ser sempre espaços sustentáveis. 
Na procura do desenvolvimento sustentável, e atendendo à riqueza ambiental do concelho de 
Valongo, a Câmara Municipal tem assumido a responsabilidade de adaptar as intervenções no município às 
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exigências da qualidade de vida atuais. Nesse sentido, verifica-se que a necessidade de intervenção nos 
espaços verdes do concelho incide essencialmente em espaços de enquadramento e remate e espaços 
verdes associados a vias de trânsito como separadores centrais, rotundas e triângulos ajardinados. 
Os espaços em questão apresentam, hoje em dia, uma imagem algo desatualizada perante as 
necessidades da vida contemporânea, mas também representam espaços pouco sustentáveis ao nível da 
manutenção daí ser importante a sua reconversão e reabilitação.  
A problemática subjacente a este trabalho incide no desenvolvimento de projetos de reconversão de 
espaços ajardinados, nomeadamente espaços verdes de enquadramento e remate e espaços verdes 
associados a vias de trânsito, considerando as limitações e constrangimentos da falta de recursos materiais 
da Câmara Municipal de Valongo (CMV) numa perspectiva de diminuição de custos com a sua manutenção e 
compreender qual o seu impacto a nível da estrutura verde do concelho. Neste contexto, torna-se pertinente 
o contributo do arquiteto paisagista, no sentido de aliar o aspecto prático das intervenções propostas à 
melhor alternativa em termos paisagísticos, sociais e ambientais.  
O principal objectivo do estágio foi o desenvolvimento de propostas projetuais que resultassem em 
soluções mais sustentáveis em termos de gestão e manutenção dos espaços verdes e esteticamente mais 
apelativas relativamente ao que se encontrava estabelecido em determinados espaços das cinco freguesias 
do concelho de Valongo. 
Para tal, no decurso deste trabalho pretendeu-se atingir especificamente os seguintes objectivos: 
1 - Delinear um estudo conceptual de tipologias de intervenção para os espaços verdes em questão como os 
de enquadramento e remate e associados a vias de trânsito nomeadamente separadores de trânsito centrais, 
triângulos e rotundas, de forma a maximizar o interesse ecológico e ornamental;  
2 - Selecionar espécies de plantas adaptadas às condições edafoclimáticas da região, resistentes ao tempo e 
às deficiências de manutenção, como é o caso das espécies autóctones, e que sejam de escala adequada à 
dimensão do espaço a intervir; 
3 - Delinear, para cada espaço, projetos de arquitetura paisagista: 
° Conceitos de acordo com a tipologia de intervenção respectiva; 
° Coerentes com a realidade da Câmara Municipal de Valongo numa perspectiva de modernização e 
melhoria da gestão dos espaços verdes do concelho; 
° Capazes de diminuir de forma eficaz os encargos com a manutenção dos espaços verdes 
municipais sendo coerentes com os princípios de sustentabilidade; 
° Que incluam as melhores técnicas e práticas de gestão e manutenção sustentáveis;  
° Que sejam adequadas e passíveis de ser efetivamente executadas pelo município; 
4 - Fazer uma análise crítica dos projetos concebidos;  
5 - Compreender a adequação das propostas à estrutura verde do concelho e verificar se as propostas têm 
influência na rede de espaços verdes contínua; 
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Pretendeu-se alcançar o objectivo da adaptação, por parte da autarquia, de técnicas de manutenção 
mais económicas e eficientes assim como a reconversão de espaços degradados ou com pouca relevância 
pública contribuindo desta forma para o aumento da qualidade de vida da população deste concelho 
traduzindo-se numa maior sustentabilidade e qualidade contemporânea. Foi também esperado compreender 
em que medida as tomadas de decisão a nível de gestão e projeto são influenciadas por diferentes factores, 
tais como os meios disponíveis tendo em conta que o investimento inicial para o fazer poderá compensar a 
médio e longo prazo. 
 
Metodologia de trabalho 
Para o melhor desenvolvimento do trabalho foi inicialmente necessário proceder à análise da 
documentação interna disponível na CMV, nomeadamente, das bases cartográficas disponíveis, e do plano 
de reconversão de espaços ajardinados elaborado pela Divisão de Parques e Jardins.  
De seguida foi elaborado o levantamento da situação atualmente existente nos hortos municipais de 
Campo e Ermesinde, no que diz respeito a espécies, stocks de plantas e de materiais inertes que constam no 
anexo V. Perante a atual reduzida quantidade de plantas ornamentais aromáticas e não só, que existe nos 
hortos municipais, foi também elaborada uma listagem de espécies vegetais consideradas adequadas para a 
filosofia das intervenções a executar - adequadas ao clima da região, rústicas, resistentes e com escassa 
necessidade de manutenção e assim propor a sua produção e/ou incremento da mesma (no caso de 
espécies que já existem nos hortos, mas em pouca quantidade ou danificadas). Esta listagem encontra-se no 
anexo VI. Foi também efetuada uma pesquisa e análise dos preços de mercado de vários tipos de inertes e 
algum material vegetal para a eventual aplicação nos projetos.  
Posteriormente foram definidas as tipologias de intervenção, metodologias e diagnósticos da 
situação atual dos locais, na sequência das visitas efetuadas aos espaços em causa, estabelecendo-se a 
relação com as intervenções previstas no plano de reconversão de espaços verdes elaborado pela CMV. A 
análise e síntese dos diferentes locais estão compiladas no anexo II.  
As propostas de reconversão foram assim realizadas, atendendo às pretensões da entidade, como 
por exemplo, dotar os espaços de simplicidade combinando, algumas vezes, inertes com algumas espécies 
vegetais, para garantir o conforto do munícipe relativamente à função do local mas também a sua 
contemporaneidade.  
Foi finalmente realizada uma análise crítica às opções de desenho privilegiadas pela autarquia.   
Estas propostas foram submetidas à aprovação da entidade para execução, no entanto até ao final 




2. Espaços Verdes de Enquadramento e Remate e Espaços Verdes associados a Vias de Trânsito   
Caracterização e Desafios da sua Manutenção  
 
Os espaços de enquadramento e remate referem-se a espaços verdes de pequenas dimensões, 
não destinados a uma utilização ativa, pouco acessíveis ao público e de uma forma geral não-
infraestruturados. Estes espaços possuem um caráter de enquadramento e integração de equipamentos e 
zonas residenciais, reduzem o impacto das infraestruturas envolventes, sendo a sua principal função 
ornamental contribuir desta forma para a valorização estética. Neste contexto, o material vegetal a usar deve 
possuir um elevado valor estético de modo a aumentar o interesse dos espaços edificados assim como 
equilibrar a composição dos volumes construídos. 
Os espaços verdes associados a vias de trânsito refletem as áreas ligadas à rede viária, 
nomeadamente, as vias de menor dimensão como separadores de trânsito, rotundas, triângulos, taludes e 
ruas arborizadas. Falcón (2007, p.49) refere o "verde de acompanhamento à circulação" e atribui-lhe 
inúmeras funções de grande importância no desenho da cidade. Indica que os "fragmentos de verde urbano 
têm como objectivo primordial tornar mais agradáveis os deslocamentos pela malha viária da cidade (…) já 
que reduzem o impacto das grandes infraestruturas". Podem apresentar várias formas, desde ilhas e faixas 
de separação da circulação, rotundas, taludes, canteiros em ruas pedonais, entre outras. Funcionam muitas 
vezes como forma de proteger o peão, evitar os encadeamentos e como orientadores do tráfego (Falcón, 
2007). 
A combinação de todos estes espaços constitui um importante vector da imagem da cidade 
refletindo o seu caráter.  
Normalmente estes espaços constituem uma grande parcela dos encargos da gestão de um 
concelho uma vez que estão largamente distribuídos pelo mesmo, e por essa razão pressupõem um elevado 
esforço de manutenção. Não são considerados os espaços estruturantes de uma cidade pelas suas 
reduzidas dimensões, no entanto, têm um papel fundamental na interligação das diferentes áreas verdes de 
uma cidade, na sua estrutura verde. Desta forma, estes pequenos espaços, nos quais a variedade de 
utilizações e benefícios é mais restrita, devem representar soluções economicamente mais viáveis, do que 
espaços com uma contribuição social e ambiental significativa como os parques ou jardins públicos, 
garantindo sempre a sua importante componente ecológica e estética.  
A sustentabilidade domina as principais preocupações da sociedade atual, e nesse sentido há que 
repensar os espaços ajardinados de forma a maximizar os recursos disponíveis para a sua gestão e 
manutenção.  
O que torna um espaço sustentável, sobretudo a nível da sua manutenção, é fundamentalmente 
determinado na sua fase de concepção. Portanto, para alcançar a sustentabilidade dos espaços públicos 
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devem ser adaptadas diversas medidas de gestão e manutenção. Estas consideram os princípios de gestão 
sustentável dos recursos solo, água e vegetação, dos materiais inertes e da biodiversidade. 
 De seguida é feita uma revisão das medidas referidas de gestão sustentável de espaços verdes 
públicos, nomeadamente os de carácter semelhante aos que se tratam no presente trabalho. Tendo sido 
realizada uma pesquisa mais vasta, considera-se que o documento “A Sustentabilidade do Espaço Público” 
(Martinho da Silva, Isabel; Curado, Maria José, 2009) traduz e resume o essencial sobre esta matéria. Desta 
forma, as considerações pertinentes neste âmbito resumem-se a esse mesmo documento: 
- O projeto deve privilegiar a permeabilidade do solo; 
- A operação de fertilização do solo não deve ser homogénea, mas ajustada à fertilidade dos solos existentes 
e ao uso previsto (fertilização diferencial); 
- Deve ser considerada a aplicação de técnicas de melhoramento do solo (compostagem); 
- As situações de solo "nu" devem ser evitadas em zonas de árvores e arbustos; 
- O sistema de drenagem natural do solo deve ser preservado e/ou reparado; 
- Deve-se promover um consumo sustentável de água, nomeadamente através do uso de recursos hídricos 
locais para rega, captação e utilização das águas pluviais, minimização das áreas regadas, e optimização da 
operação de rega; 
- Dada a crescente escassez e valorização do recurso água, um projeto sustentável deve sempre propor uma 
rega feita a partir dos recursos hídricos locais: sistema hídrico local, e/ou recolha e armazenamento de águas 
pluviais; 
 - Adequar a dotação de rega às necessidades das diferentes tipologias de vegetação, a chamada rega 
diferencial, evitando deste modo uma rega excessiva ou deficitária; 
- Utilizar águas não-potáveis para rega; 
- Promover a utilização de sistemas permeáveis de drenagem de água e de bacias de retenção e infiltração, 
para o aumento do volume da água infiltrada; 
- Evitar a existência de lagos e fontes que podem acarretar elevados prejuízos no parâmetro água e energia; 
- Deve ser feito um levantamento da vegetação, com especial atenção para as árvores ou outros espécimes 
vegetais notáveis, incluindo a avaliação do seu estado sanitário; 
- Definir a vegetação a manter, transplantar e eliminar. Uma intervenção sustentável aconselha à 
manutenção da vegetação autóctone e vegetação ornamental não infestante, com especial incidência no 
estrato arbóreo-arbustivo. No caso das árvores, devem ser eliminados apenas os exemplares doentes, 
seriamente danificados, no final do seu ciclo de vida, e os espécimes infestantes; 
- O material vegetal a utilizar nas plantações e sementeiras deve adaptar-se, ecológica, funcional e 
esteticamente ao local e paisagem envolventes. Um desenho sustentável deve privilegiar a utilização de 
vegetação autóctone, melhor adaptada às condições ecológicas e menos exigente em manutenção;  
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- A vegetação proposta deve também minimizar o consumo de água, privilegiando-se sempre que possível a 
utilização de vegetação de sequeiro; 
- Agrupar a vegetação de regadio segundo necessidades de rega;  
- Optar por espécies com necessidades hídricas reduzidas, para evitar os consumos excessivos; 
- Substituir os relvados por prados de regadio em áreas de grande capacidade de carga; 
- As plantas com maiores exigências de manutenção (rega, poda, fertilização, cortes, tratamentos 
fitossanitários), devem ser agrupadas em áreas onde se maximize o seu benefício, nomeadamente em áreas 
onde é necessária uma elevada capacidade de carga. Também devem ser projetadas transições claras entre 
espaços com diferentes necessidades de manutenção, de forma a evitar operações de manutenção 
desnecessárias e indesejadas; 
- Optar por espécies com menores necessidade de manutenção para reduzir consumos de energia (em 
máquinas e nas deslocações da equipas); 
- Promover as árvores e os arbustos em detrimento do relvado e herbáceas de revestimento, para maior 
contribuição na qualidade do ar, redução da temperatura e vento; Maximizar a área específica (área de folhas 
por área ocupada de terreno) para promover a melhoria da qualidade do ar; 
- A vegetação proposta deve potenciar a biodiversidade, nomeadamente através do fornecimento de habitat 
e alimento para a fauna. Deve evitar-se a ruptura dos ecossistemas pelo uso excessivo de espécies não 
autóctones. É interdita a utilização de espécies vegetais legalmente consideradas invasoras;  
- Deve promover-se a heterogeneidade e conectividade da paisagem através da criação de uma diversidade 
de parcelas e corredores ecológicos; 
- Para uma correta gestão dos “materiais inertes” deve ser feito um levantamento das pré-existências 
construídas tais como caminhos, muros, elementos de água (sistemas de rega, poços, tanques e noras);  
- Definir as estruturas construídas a manter e demolir. Uma intervenção sustentável aconselha à manutenção 
das estruturas construídas em razoável estado de conservação. Em caso de demolição, deve ser 
equacionada a reutilização do material na construção de novas estruturas no local; 
- Aplicar o conceito “Reduzir, Reutilizar, Reciclar”, pela ordem expressa, aquando da escolha dos materiais a 
utilizar, privilegiando também o uso de materiais reutilizáveis ou recicláveis. Um espaço verde sustentável 
deve minimizar as estruturas construídas adequando-as às necessidades do espaço (Reduzir). A área 
pavimentada deve adequar-se aos fluxos e cargas esperados, cumprindo, entre outros requisitos legais, a lei 
das acessibilidades; 
- Na escolha de materiais para pavimentos e restantes estruturas construídas devem privilegiar-se os 
seguintes: i) no que respeita à origem do material: materiais de construção usados, provenientes de 
demolições, ou reciclados (Reutilizar, Reciclar); ii) no que respeita ao destino do material: materiais de 
construções reutilizáveis ou recicláveis; iii) materiais de construção locais ou tradicionais, de modo a reduzir 
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os custos de transporte e a conseguir uma melhor integração das estruturas construídas na paisagem; iv) 
pavimentos permeáveis ou semipermeáveis, de modo a facilitar a drenagem e a infiltração de água no solo; 
- Utilizar materiais com impactos reduzidos no ambiente no que diz respeito à sua extração, produção, 
transporte e instalação (materiais locais, eco materiais, materiais certificados, materiais com grande 
sequestro de carbono). Eliminar ou minimizar o uso de materiais tóxicos; 






3. Espaços Verdes de Valongo 
3.1. Breve Caracterização  
 
O concelho de Valongo pertence ao distrito do Porto e é limitado a norte pelo município de Santo 
Tirso, a nordeste por Paços de Ferreira, a leste por Paredes, a sudoeste por Gondomar e a oeste pela Maia 
integrando assim a sua Área Metropolitana. Este concelho é constituído por 5 freguesias: Valongo, 
Ermesinde, Sobrado, Campo e Alfena. 
Relativamente à Área Metropolitana do Porto, este concelho distingue-se pelo seu relevo muito 
acentuado, pela sua geomorfologia e pela dimensão da sua área florestal. Este é um território em expansão, 
onde é visível a sobreposição dos espaços urbanos sobre as áreas sensíveis e com valor ecológico. 
Apresenta ainda hoje um carácter rural apesar do seu desenvolvimento urbano. As áreas verdes do concelho 
são maioritariamente representadas pelas serras, Santa Justa e Pias, e por campos agrícolas. Excluindo 
estas áreas os restantes espaços verdes não têm uma grande expressão no concelho. Os espaços verdes 





















Figura 1 – Concelho de Valongo – Diferentes Espaços Verdes e Serras 
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O concelho é constituído por espaços verdes de recreio e lazer, espaços de enquadramento a 
equipamentos, zonas residenciais e infraestruturas mas também espaços associados a sistemas naturais. 
Estes formam uma estrutura relativamente contínua com uma predominância dos espaços verdes de 
enquadramento e remate e espaços verdes associados a vias de trânsito. No total dos espaços verdes do 
concelho verifica-se que a grande maioria são espaços de reduzidas dimensões principalmente espaços de 
enquadramento a vias rodoviárias e áreas residenciais e de equipamentos.  
Verifica-se que o maior número de espaços verdes públicos, nomeadamente parques e jardins, 
concentra-se na freguesia de Ermesinde, a mais urbana das freguesias, enquanto a maioria dos espaços 
verdes privados se localizam na freguesia de Campo considerada a mais rural.  
No entanto, os espaços públicos de maior dimensão com carácter de recreio, como jardins e parques, são 
escassos em todo o concelho e apresentam uma distribuição dispersa.  
Esta breve análise dos espaços verdes do concelho de Valongo reflete que os espaços que 
suportam encargos mais elevados com a sua manutenção são os de menor dimensão como os espaços 
verdes de enquadramento e remate e associados a vias rodoviárias como separadores, triângulos e rotundas 
devido à sua presença significativa no concelho.  
Este é um concelho que beneficiaria com a qualificação dos espaços verdes atuais mas também 
com a criação de novas áreas verdes numa perspectiva de reforço de continuidade espacial e promoção de 
valores paisagísticos. 
Em 2011 foi desenvolvido pelos arquitetos paisagistas Paulo Farinha Marques e Maria José Curado 
o trabalho “Estrutura Verde Urbana para a Freguesia de Valongo” que incide sobre os espaços verdes do 
perímetro urbano da freguesia de Valongo, especificamente na definição de uma Estrutura Verde Urbana. 
Para tal são considerados os espaços verdes da freguesia de uso atual e potencial que incluem diversas 
tipologias como os pequenos espaços verdes de enquadramento até aos grandes parques de uso múltiplo. 
Este trabalho constitui assim uma base na elaboração do presente relatório, nomeadamente na discussão do 
impacto da reconversão dos espaços selecionados na estrutura verde do concelho.  
Atualmente, o Plano Diretor Municipal (PDM) da CMV encontra-se em processo de revisão, pelo que 
ainda não há uma definição de Estrutura Ecológica para o concelho. 
O trabalho “Plano de Reconversão e Reabilitação de Espaços Ajardinados do Concelho de 
Valongo”, desenvolvido pela Engª Gisela Martins da Divisão de Parques e Jardins da CMV foi o ponto de 





3.2. Espaços Verdes de Enquadramento e Remate e Espaços Verdes associados a Vias de Trânsito  
Tipologias de Intervenção e Metodologia  
 
O conceito de espaço verde é bastante abrangente englobando diferentes usos, dimensões, formas 
(morfologia e composição) e funções na malha urbana, como por exemplo, parques, jardins, espaços de 
enquadramento de vias e edifícios, entre outros. Existe, por isso, a necessidade de desenvolver uma reflexão 
sobre cada tipologia de espaço verde nomeadamente ao nível do seu ordenamento e desenho, composição 
florística, acesso humano, equipamento, promoção da permeabilidade, promoção da biodiversidade e a 
optimização da manutenção (Farinha-Marques, 2011). A presença simultânea de todos estes espaços nas 
cidades é fundamental para garantir todo o potencial ecológico, social e ecológico da sua estrutura verde.  
A definição de tipologias de espaços verdes urbanos vai assim permitir delinear estratégias de 
planeamento e gestão ao contabilizar as áreas de diversos pontos de vista. No entanto, não é viável 
considerar da mesma forma um parque urbano e uma faixa de acompanhamento viário, pois têm 
contribuições ambientais e usos totalmente diferentes. É também fundamental definir diferentes tipologias 
para “o estudo dos rendimentos, bem como para o conhecimento das necessidades tecnológicas ou para 
formação dos operários” (Falcón, 2007, p. 41). 
Para a concretização do proposto foram definidas as tipologias de intervenção associadas aos 
espaços alvo: os espaços verdes de enquadramento e remate (EVER) e os espaços verdes associados a 
vias de trânsito (EVVT) como canteiros, separadores de trânsito centrais, triângulos e rotundas (Quadro 1). 
A presente proposta tipológica teve como base o trabalho “Estrutura Verde Urbana para a Freguesia de 
Valongo”, conforme já foi referido, que considera as tipologias o resultado do caráter funcional, ecológico, 
social e estético dos diferentes espaços. Apenas serão apresentadas as classificações tipológicas referentes 
aos espaços que constituem o âmbito deste trabalho.  
Árvores pequenas e médias em crescimento livre (copa natural não podada), adequadas à dimensão do canteiro e da rua, 
tipo Pyrus  sp., Prunus  sp., Prunus avium  'Plena', Sorbus  sp., Malus  sp., Betula  sp., Quercus robur fastigiata , etc.
Pavimento semi-permeável, tipo calçada sobre areia (calçada de cubo, calçada de pedra irregular, lajes reaproveitadas, etc), 
inertes (gravilha, seixo, areão, brita, etc.)
Arbustos baixos de folha persistente e forma estável tipo Juniperus sabina  tamariscifolia , Juniperus horizontalis , 
Rododendron indica , etc., sobre mulch ou sobre herbáceas vivazes tipo, Hedera sp., Vinca sp. ou Ophiopogon  japonicus
Árvores pequenas e médias em crescimento livre (copa natural não podada), adequadas à dimensão do canteiro e da rua, 
tipo Pyrus  sp., Prunus  sp., Prunus avium  'Plena', Sorbus  sp., Malus  sp., Betula  sp., Quercus robur fastigiata , etc.
Prado florido
Tipologias de Intervenção
Separadores de trânsito centrais
Espaços Verdes associados a Vias de Trânsito
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Área menor que 8 m2 - Pavimentação com material inerte semi-permeável, tipo calçada sobre areia (calçada de cubo, 
calçada de pedra irregular, lajes reaproveitadas, etc), inertes (gravilha, seixo, areão, brita, etc.). 
Área igual ou maior que 8m2 e se encontra numa área maioritariamente impermeável -  Herbáceas rastejantes tipo Hedera 
sp., Vinca minor  ou sub-arbustos tipo Juniperus  sp., Rododendron indica , etc., sobre mulch ou inertes (gravilha, seixo, 
areão, brita, etc.)
Núcleo de árvores inserido em mancha de herbáceas vivazes tapizantes tipo Hedera sp., Vinca sp. ou subarbustivos de 
crescimento lento tipo Juniperus sp., para facilitar as opções de corte do prado envolvente
Prado florido
A distância do ponto de inserção da árvore ao lancil deve ser maior ou igual à altura da árvore. A escolha das espécies
depende desta distância
Árvores pequenas e médias em crescimento livre (copa livre de poda) tipo Malus sp., Acer palmatum  e todas as árvores 
indicadas para os separadores
Plantação de herbáceas vivazes tapizantes tipo Hedera sp, Vinca minor ou sub-arbustos de crescimento lento tipo Juniperus 
sp., Rododendron indica , Ceanothus thyrsiflorus var. Repens etc.
Faixa de 0.5-1m com prado florido ou com pavimento de material semi-permeável, tipo calçada sobre areia (calçada de 
cubo, calçada de pedra irregular, lajes reaproveitadas, etc), inertes (gravilha, areão, brita, etc.)
Árvores médias tipo Celtis australis , Olea europaea , Prunus avium , Pyrus  sp., Alnus glutinosa, Betula sp., etc. 
Plantação de herbáceas vivazes tapizantes tipo Hedera sp., Vinca minor ou subarbustos de crescimento lento tipo Juniperus 
sp., Rhododendrum indica , Hipericum sp., etc.
Faixa de 1-2m com prado florido ou com pavimento de material semi-permeável, tipo calçada sobre areia (calçada de cubo, 
calçada de pedra irregular, lajes reaproveitadas, etc), inertes (gravilha, areão, brita, etc.).
Árvores grandes em crescimento livre tipo Fraxinus  sp., Populus  sp., Platanus  sp., Liquidambar styraciflua , Liriodendron 
tulipifera , Quercus  sp., etc. 
Plantação de herbáceas vivazes tapizantes tipo Hedera sp., Vinca minor ou subarbustos de crescimento lento tipo Juniperus 
sp., Rhododendrum indica , Hipericum sp., etc.
Faixa de 2-4m com prado florido ou com pavimento de material semi-permeável, tipo calçada sobre areia (calçada de cubo, 
calçada de pedra irregular, lajes reaproveitadas, etc), inertes (gravilha, areão, brita, etc.).
Árvores, arbustos e herbáceas de flor com baixa exigência de manutenção e de escala apropriada à dimensão do canteiro. 
Árvores pequenas e grandes arbustos em crescimento livre tipo: Magnolia x soulangeana, Malus sp., Pyrus sp., Prunus  sp., 
Quercus robur, Olea europaea, Acer palmatum, Arbutus unedo, Laurus nobilis, Prunus lusitanica, Taxus baccata , etc.
Arbustos tipo: Viburnum tinus, Teucrium fruticans, Berberis thunbergii, Rosa rugosa, Skimmia japonica, Camelia sp., Spirea 
sp., Forsythia sp., Rhododendron indica, Juniperus sp., Ceanothus sp., Hydrangea macrophylla, Lavandula angustifolia,
Hypericum sp.. Herbáceas tipo: Hedera helix, Vinca sp., Ophiopogum sp., Agapanthus africanus, Acanthus mollis, Bergenia
crassifolia, Festuca glauca , etc.
As espécies de árvores a utilizar devem ter em conta o crescimento destas e a dimensão da rotunda
A rotunda deve ser um espaço limpo e visualmente desafogado por questões de segurança viária
Espaços Verdes de Enquadramento e Remate
 Rotundas de diâmetro inferior a 15m
Rotundas com diâmetro entre 15 e 20m








Após a identificação das tipologias, os espaços foram analisados atendendo à metodologia de 
concepção desenvolvida que teve em conta a compreensão do sítio através da percepção da realidade 
espacial em questão, a análise dos dados e consequente diagnóstico dos problemas e finalmente a 
elaboração da proposta.  
Desta forma, para o desenvolvimento deste trabalho, foi considerada a seguinte metodologia de 
abordagem aos diferentes espaços definidos para intervenção: 
 
I. Levantamento e Análise  
- Objectivo da intervenção  
- Recolha de dados 
- Levantamento fotográfico 
- Levantamento cartográfico 
- Encargos atuais com a manutenção  
- Caracterização do local 
- Vegetação existente 
- Envolvente 
- Elementos construídos 
- Existência de sistema de rega 
- Exposição solar 
- Estado atual de manutenção 
- Relação com a estrutura verde  
 - Indicação da função do espaço  
II. Síntese 
 - Diagnóstico de problemas 
 - Hipóteses de solução 
- Meios e materiais disponíveis (inclui vegetação, materiais inertes e mão-de-obra) 
- Escolha de espécies vegetais mais adequadas para o local 
- Possibilidade de aplicação de materiais inertes 
III. Proposta (duas propostas se aplicável)  
 - Considera meios e materiais disponíveis na Câmara Municipal de Valongo 
 - Adequada do ponto de vista da arquitetura paisagista, considerando que há orçamento disponível 
IV. Análise crítica das propostas de intervenção 
18 
 
 Esta metodologia foi aplicada a cada espaço considerado, independentemente da sua dimensão e 
localização. A proposta, em alguns casos, foi dividida em duas subpropostas, uma que considerava as 
premissas da CMV e uma outra considerada mais adequada do ponto de vista da arquitetura paisagista 
colocando a hipótese de não existirem restrições orçamentais. No entanto, existiram locais que 
contemplaram apenas uma solução conjugando de forma conveniente as duas situações indicadas. No final 
de cada proposta foi realizada uma análise crítica que considera os aspectos relevantes das diferentes 
propostas.   
O resultado final do trabalho reflete uma minimização do esforço de manutenção, mas também uma 
atualização estética dos espaços considerando as pré-existências, como os elementos arbóreos e outra 
vegetação estabelecida que, pelas suas características, já respondiam aos critérios pretendidos pela Câmara 
Municipal. 
 
Factores a ter em conta para a elaboração das propostas 
 Face à elevada importância que os espaços verdes representam para o município, sendo estes 
fundamentais para garantir uma melhoria da qualidade de vida dos munícipes, complementando-se com o 
ambiente urbano, a Câmara Municipal de Valongo (CMV) elaborou em 2011 o plano de reabilitação e 
reconversão de espaços ajardinados do concelho, nomeadamente nas freguesias de Campo, Sobrado, 
Alfena, Valongo e Ermesinde, visando, de uma forma genérica, a reconversão de alguns espaços residuais e 
de outros que, pela sua localização ou significância, justificavam uma intervenção com base nos princípios da 
sustentabilidade financeira, ambiental e sociocultural.  
 Para esse efeito, a autarquia procedeu ao levantamento global das áreas verdes assim como ao seu 
escalonamento em espaços prioritários, espaços intermédios e espaços a reconverter. 
Os espaços prioritários são aqueles que permanecem como jardim, que exigem um maior esforço de 
manutenção, e que, pelo seu valor histórico e patrimonial, não serão alvo de intervenção. Nos espaços 
intermédios pretende-se introduzir melhorias através da reabilitação, já que são áreas em que o coberto 
vegetal se encontra envelhecido e nas quais existe alguma degradação. Por fim, nos espaços a reconverter, 
o objectivo é dar um outro caráter, tendo sempre em conta o impacto das intervenções sobre a paisagem e 
os munícipes. O trabalho desenvolvido incidiu sobre as duas últimas classes de espaços sob a forma de 
propostas de reabilitação e reconversão dos espaços ajardinados. 
  Assim, perante o contexto económico e financeiro que afeta todo o território nacional, e também, 
este município, foi feita uma abordagem ao plano de reconversão elaborado, em que se privilegiasse as 
intervenções nos espaços que atualmente ainda representam custos diretos para a autarquia. 
 As propostas efectuadas neste estágio de arquitetura paisagista vão assim complementar o estudo 
realizado pela CMV. Considerando que este é um plano que se encontra em fase de execução, pretende-se 
que as intervenções propostas sejam para concretizar a curto e médio prazo. 
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Como foi referido anteriormente, com as propostas pretende-se que os espaços adquiram uma 
maior funcionalidade ao nível do desenho do espaço, assegurando uma maior adaptabilidade das espécies 
escolhidas, garantindo assim uma gestão mais eficiente, com a diminuição dos custos com a sua 
manutenção, traduzindo-se também num maior valor ecológico e social relativamente ao que está atualmente 
implementado nesses locais. No entanto, as propostas de intervenção tiveram em conta as limitações e 
constrangimentos atuais da CMV, nomeadamente a nível da disponibilidade imediata de material vegetal e 
inertes, assim como os custos associados à manutenção dos espaços como consumos de água, aluguer de 
contadores e manutenção regular.  
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3.3. Propostas de Intervenção  
 
Os locais que foram alvo de propostas de intervenção encontram-se especificados no quadro 
seguinte. Estas áreas são apenas alguns dos locais considerados no plano de reconversão referido dado que 
constituem os locais com maior urgência pelos seus custos mas também pela sua visibilidade no espaço 
público. 
Freguesia Local Tipo de Espaço Verde
Ermesinde Estação da Travagem Separador e canteiros 
Valongo Rua do Mercado Separador
Ermesinde Rua da Cancela Enquadramento e Remate
Valongo Rua das Flores Separador
Valongo Travessa 25 de Abril T riângulo e Enquadramento e Remate
Alfena Rua Airosa Separador
Alfena Rua N.ª Sr.ª dos Remédios Separador
Alfena Largo Quintão Meireles Enquadramento e remate
Campo Rua Cesário Verde Enquadramento e remate
Campo Piscinas de Campo Enquadramento e remate
Ermesinde Av. Eng. Duarte Pacheco Lago artificial
Valongo Rua D. Pedro IV Rotunda 
Alfena Rua N.ª Sr.ª da Piedade Rotunda








        Quadro 2 – Locais sujeitos a propostas de intervenção 
As propostas desenvolvidas compreendem duas fases distintas. Numa primeira fase as propostas 
consideraram apenas o material vegetal e inertes existentes à data em horto e estaleiro enquanto na 
segunda fase as propostas tiveram em conta, para além das plantas e materiais existentes, as espécies que 
se espera conseguir produzir em horto futuramente e a possível aquisição de inertes. 
As áreas dos espaços selecionados para reconversão na maioria dos casos são estimadas, uma 
vez que não foi possível adquirir uma base cartográfica recente que englobasse todos os locais.  
As propostas efetuadas para a CMV, elaboradas respondendo a solicitações diretas do que era 
pretendido para o espaço, considerando os constrangimentos e limitações existente, encontram-se nos 
anexos III. É feita igualmente uma reflexão do que poderia ser uma possível alternativa às mesmas e a 
análise do impacto de cada uma na estrutura verde que está descrita no anexo IV. 
Seguidamente são apresentadas cinco propostas de intervenção para alguns locais considerando 
que não existem as limitações referidas.  
Os espaços aqui explanados foram selecionados por representarem as tipologias de espaço que 
foram consideradas no presente trabalho.  
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 Rua Airosa_Alfena 
 
Figura 2 – Plano Geral da proposta para a Rua Airosa 
A proposta para este separador da Rua Airosa baseia-se na conjugação dos estratos herbáceo, 
arbustivo e arbóreo, através da escolha de espécies de forte poder ornamental, bem adaptadas às condições 
do meio urbano, o que se traduz numa melhoria estética do local, mas também num reforço das suas 
funções ecológicas e ambientais. 
 
Figura 3 – Fotomontagem da proposta para a Rua Airosa 
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Rua N. Sr.ª dos Remédios_Alfena 
 
Figura 4  – Plano Geral da proposta para a Rua N. Sr.ª dos Remédios 
Na Rua N. Sr.ª dos Remédios, o objetivo foi o aumento de área verde mantendo as áreas 
destinadas a estacionamento. Para tal, foi redesenhado o parque de estacionamento, incluindo elementos 
arbóreos e prado regado e foi aproveitado um pequeno espaço expectante de forma a criar uma área de 
recreio de pequenas dimensões envolvida por uma orla de pequenos arbustos e árvores de porte médio.  
 




Piscinas de Campo_Campo 
 
Figura 6  – Plano Geral da proposta para a envolvente às Piscinas de Campo 
A intervenção proposta prevê a reconversão de um espaço de estacionamento atualmente sem 
qualquer uso num relvado apropriado para recreio ativo, rematado por árvores de médio e grande porte e 
uma orla aromática. Para os canteiros a norte, para além da orla aromática referida, propõe-se a cobertura 
do restante solo com Hedera helix, uma boa solução de revestimento.  
Esta constitui uma solução que considera o usufruto dos espaços exteriores das piscinas, sendo 
mais apelativa em termos estéticos e com maior contributo ambiental. 
 




Avenida Eng.º Duarte Pacheco_Ermesinde 
 
Figura 8  – Plano Geral da proposta para a Av. Eng.º Duarte Pacheco 
O atual lago constitui um ponto de interesse no local, pelo que o objetivo de intervenção foi o 
preenchimento do espaço e fazer a sua adequação a uma utilização mais ativa e interessante. Para tal, foi 
introduzida vegetação na praça através de elementos arbóreos e canteiros aromáticos e complementado por 
mobiliário urbano, como convite ao usufruto do espaço. Foi também reforçada a presença de árvores na área 
verde envolvente da praça. 
 




Rua N. Sr.ª da Piedade_Alfena 
 
Figura 10  – Plano Geral da proposta para a Rua N. Sr.ª da Piedade 
O objetivo da presente proposta foi o reforço da estrutura verde através de estabelecimento da 
continuidade proporcionada pelo alinhamento de árvores de arruamento proposta. A plantação dos Acer 
palmatum no centro da rotunda em contraste com o verde do relvado pretende ser um ponto de interesse 
ornamental mais apelativo do que está atualmente implementado. 
 







4.  Conclusão 
De uma forma geral, as reconversões propostas não alteram significativamente a quantidade de 
material vegetal dos espaços. As poucas propostas que consideram uma redução mais notória de área 
verde, através da sua substituição por materiais inertes, acabam por não ser suficientes para causar 
alterações na estrutura verde do concelho devido às dimensões reduzidas das suas áreas. Por esta razão 
estas alterações não têm um impacto visível a nível da estrutura verde do concelho. Verificou-se também que 
os locais que teriam eventualmente mais impacto seriam localizados nas freguesias de Ermesinde e Valongo, 
mais urbanizadas, nas quais a ausência de espaços verdes é maior daí ser mais importante manter os 
espaços verdes presentes atualmente. As restantes freguesias, por ainda apresentarem um caráter 
marcadamente rural, com campos agrícolas na envolvente das habitações, o impacto das reconversões seria 
menor. Uma vez que os espaços propostos, na sua maioria, são de pequenas dimensões, a sua reconversão 
poderia ter influência na estrutura verde não cada espaço per si, mas sim quando considerados de uma 
forma global caso as alterações reduzissem substancialmente a área verde em todos os locais previstos. 
Com estas propostas de reconversão de espaços verdes do concelho de Valongo espera-se uma 
diminuição efetiva dos custos atuais com a sua manutenção, nomeadamente através da aplicação de 
espécies com uma menor exigência a nível da manutenção assim como através da supressão de alguns 
sistemas de rega. No entanto, há a considerar os custos de implementação das propostas nos primeiros dois 
anos, com especial atenção na fase de instalação das espécies vegetais, no caso de novas plantações, nos 
quais estes encargos poderão ser acrescidos, prevendo-se a sua diminuição significativa no término dessa 
mesma fase. 
Os espaços verdes de enquadramento e remate assim como os espaços verdes associados a vias 
de trânsito de pequenas dimensões estão presentes em todo o concelho e acabam por refletir a imagem da 
cidade. Por esta razão, as reconversões consideradas neste trabalho representam não só uma adequação 
contemporânea do coberto vegetal como também contribuem em grande escala para a redução dos 
encargos com a sua manutenção.  
A transformação da paisagem urbana pretendida pressupõe a renovação do seu ambiente e 
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Anexo I – Planta de Espaços Verdes do Concelho de Valongo  














LOCALIZAÇÃO DE ESPAÇOS PROPOSTOS PARA INTERVENÇÃO




NOTAS: Levantamento de espaços verdes do concelho cedido pela Câmara Municipal de Valongo 
As classificações dos espaços que constam da presente planta foram definidas no âmbito de um estágio acolhido pela entidade em 2009
Espaços Verdes
Freguesia de Ermesinde
1 - Rua Nossa Senhora dos Remédios
2 - Rua Nossa Senhora da Piedade
3 - Praça Quintão Meireles
4 - Rua Airosa
Freguesia de Alfena
5 - Estação da Travagem
6 - Rua da Cancela
7 - Avenida Eng.º Duarte Pacheco
Freguesia de Valongo
8 - Rua de D. Luís
9 - Rua de D. Pedro IV
10 - Rua das Flores
11 - Rua do Mercado
12 - Travessa 25 de Abril
Freguesia de Campo
13 - Piscinas de Campo
14 - Rua de Cesário Verde

















Anexo II – Fichas de Levantamento dos Locais de Intervenção 
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Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente Agapanthus africanus, Prunus avium
Envolvente Parque de estacionamento da estação de comboios
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Não
Exposição solar Sol/Sombra
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Proximidade a espaços verdes de enquadramento de maiores dimensões e a áeras agrícolas
Função do espaço Separador de trânsito e canteiros
Diagnóstico de problemas Coberto vegetal herbáceo deficiente 
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Inertes e  espécies disponíveis nos Hortos Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Estação da Travagem_Ermesinde
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente
Agapanthus africanus, Bergenia crassifolia, Hebe 




Sistema de rega Não
Exposição solar Sol/Sombra
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Área próxima do corredor ecológico, no entanto não está incluída no esboço de estrutura verde da freguesia
Função do espaço Separador de trânsito
Diagnóstico de problemas Coberto vegetal arbustivo e herbáceo deficiente, qualidade estética reduzida e imagem desactualizada 
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis 
Inertes,  espécies disponíveis nos Hortos Municipais e 
possibilidade de aquisição de sementes para instalação de 
prado florido
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Não
Local: Rua do Mercado_Valongo
  Levantamento e Análise 










Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente Agapanthus africanus, Bergenia crassifolia
Envolvente Habitações unifamiliares
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Não
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Próximo de áreas agrícolas, no entanto não existem espaços verdes de enquadramento e remate na envolvente
Função do espaço Canteiro de enquadramento e remate
Diagnóstico de problemas
Agapantos com uma densidade elevada existindo 
competição com as bergénias, áreas com coberto vegetal 
herbáceo deficiente 
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Inertes e espécies disponíveis nos Hortos Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Rua da Cancela_Ermesinde
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente Yucca aloifolia, Agapanthus africanus
Envolvente Habitações unifamiliares
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Não
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Área próxima do corredor ecológico, mas não está incluída no esboço de estrutura verde para a freguesia
Função do espaço Separador de trânsito
Diagnóstico de problemas Iucas com uma densidade elevada existindo competição a nível da copa, coberto vegetal herbáceo deficiente 
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis 
De acordo com listagem de espécies disponíveis nos Hortos 
Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Rua das Flores_Valongo
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente
Agapanthus africanus, Aucuba japonica, Bergenia 
crassifolia, Buxus sempervirens, Elaeagnus  sp., Euonymus 
japonicus, Hibiscus syriacus, Hebe andersonii,  Hydrangea 
macrophylla, Phormium tenax, Spiraea cantoniensis
Envolvente Habitações unifamiliares e multifamiliares
Elementos construídos Muro
Sistema de rega Não
Exposição solar Sol/Sombra
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Área próxima do corredor ecológico, no entanto não está incluída no esboço de estrutura verde da freguesia
Função do espaço Canteiro de enquadramento e remate, triângulo de trânsito
Diagnóstico de problemas
Arbustos diversos com diferentes necessidades de 
manutenção, densidade elevada existindo competição a nível 
da copa, coberto vegetal herbáceo deficiente, qualidade 
estética reduzida 
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Inertes e espécies disponíveis nos Hortos Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Travessa 25 de Abril_Valongo
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente Agapanthus africanus, Cotoneaster horizontalis, Tilia x europaea
Envolvente Habitações unifamiliares e multifamiliares
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Não
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Área próxima da serra
Função do espaço Separador de trânsito
Diagnóstico de problemas Coberto vegetal arbustivo e herbáceo deficiente , reduzida qualidade estética
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Inertes, estilha, espécies disponíveis nos Hortos Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Rua Airosa_Alfena
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente Cupressus macrocarpa , Relvado
Envolvente Habitações unifamiliares
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Não
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Área próxima de campos agrícolas
Função do espaço Separadores de trânsito
Diagnóstico de problemas Relvado degradado com presença forte de espécies infestantes, falhas no revestimento
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Possibilidade de aquisição de sementes para instalação de prado, inertes e espécies disponíveis nos Hortos Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Não
Local: Rua N.ª Sr.ª dos Remédios_Alfena
  Levantamento e Análise 













Sistema de rega Na área envolvente do lago mas será desactivado brevemente
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Adequado
Relação com a Estrutura Verde Área próxima de zona florestal
Função do espaço Lago artificial
Diagnóstico de problemas
O lago comporta encargos com a sua manutenção muito 
elevados, o sistema de rega da área envolvente será 
desactivado em breve
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Inertes, estilha, espécies disponíveis nos Hortos Municipais e possibilidade de aquisição de algumas espécies vegetais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Avenida Eng.º Duarte Pacheco_Ermesinde
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente Agapanthus africanus, Buxus sempervirens , Liquidambar styraciflua , relvado
Envolvente Habitações unifamiliares e multifamiliares
Elementos construídos Campo de basquetebol e caixas de areia
Sistema de rega Não
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Localizada numa zona residencial próxima de vários espaços verdes de enquadramento e remate
Função do espaço Enquadramento e remate
Diagnóstico de problemas Relvado danificado e infestado, caixas de areia degradadas, coberto vegetal arbustivo e  herbáceo deficiente 
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis 
Inertes, mobiliário urbano disponível em estaleiro municipal, 
espécies disponíveis nos Hortos Municipais, possibilidade de 
aquisição de semente para instalação de prado florido
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Praça Quintão Meireles_Alfena
  Levantamento e Análise 
   Síntese
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Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente Ligustrum  sp., Hebe andersonii , relvado
Envolvente Habitações unifamiliares e multifamiliares
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Não
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Área próxima da serra
Função do espaço Enquadramento e remate
Diagnóstico de problemas Árvores fragilizadas sem tutoragem,  coberto vegetal arbustivo e herbáceo deficiente 
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis 
Inertes, espécies disponíveis nos Hortos Municipais e 
possibilidade de aquisição de sementes para instalação de 
prado florido
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Rua de Cesário Verde_Campo
  Levantamento e Análise 
   Síntese
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Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente
Acer negundo, Agapanthus africanus, Aucuba japonica , 
Berberis thumbergii  'Atropurpurea', Bergenia crassifolia, 
Casuarina equisetifolia, Chamaerops humilis, Cotoneaster 
horizontalis, Euonymus japonica, Hebe andersonii, Iris sp., 
Lampranthus sp., Lantana camara, Ligustrum sp., Magnolia 
x soulangeana, Nerium oleander, Phormium tenax, 
Santolina chamaecyparissus, Spireae cantoniensis, 
Teucrium fruticans e relvado
Envolvente Habitações unifamiliares e multifamiliares, pavilhão desportivo
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Apenas na área do relvado a oeste
Exposição solar Sol/Sombra
Estado actual de manutenção Deficiente
Relação com a Estrutura Verde Área próxima de campos agrícolas
Função do espaço Enquadramento e remate
Diagnóstico de problemas
Várias espécies com diferentes necessidades de 
manutenção, arbustos com uma densidade elevada 
existindo competição a nível da copa, coberto vegetal 
arbustivo e herbáceo deficiente, relvado invadido por 
espécies infestantes 
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis 
Estilha, espécies disponíveis nos Hortos Municipais e 
possibilidade de aquisição de sementes para instalação de 
prado regado e florido
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Não
Local: Piscinas de Campo_Campo
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção N/A
Caracterização do local
Vegetação existente Viola x wittrockiana  e relvado
Envolvente Habitações unifamiliares e multifamiliares, acesso a um supermercado
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Sim
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Adequado
Relação com a Estrutura Verde Área incluída no esboço de estrutura verde contínua da freguesia
Função do espaço Rotunda
Diagnóstico de problemas Diminuição de custos com a manutenção
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Inertes e espécies disponíveis nos Hortos Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Rua D. Pedro IV_Valongo
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção Encargos com sistema de rega/ano: 394,20 €
Caracterização do local
Vegetação existente Calendula officinalis, Yucca aloifolia  e relvado
Envolvente Habitações multifamiliares, acesso a um supermercado
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Sim
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Adequado
Relação com a Estrutura Verde Área adjacente a campos agrícolas
Função do espaço Rotunda
Diagnóstico de problemas Diminuição de custos com a manutenção
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Inertes e espécies disponíveis nos Hortos Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Rua Nª.Srª. Da Piedade_Alfena
  Levantamento e Análise 








Encargos actuais com a manutenção Encargos com sistema de rega/ano: 703,84 €
Caracterização do local
Vegetação existente Acer negundo,  Pinus pinea, Piracantha coccinea, Spiraea cantoniensis   e relvado
Envolvente Habitações unifamiliares e multifamiliares
Elementos construídos N/A
Sistema de rega Sim
Exposição solar Sol
Estado actual de manutenção Adequado
Relação com a Estrutura Verde Área de ligação entre espaços verdes, incluída no esboço de estrutura verde da freguesia de Valongo
Função do espaço Rotunda
Diagnóstico de problemas Vários espécimes mortos, necessária a diminuição de custos com a manutenção
Hipóteses de solução
Meios e materiais disponíveis Inertes e espécies disponíveis nos Hortos Municipais
Espécies vegetais mais adequadas para o local Espécies autóctones de baixa manutenção
Aplicação de materiais inertes Sim
Local: Rua D. Luís_Valongo
  Levantamento e Análise 
   Síntese
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Os espaços verdes municipais são fundamentais a nível ecológico, como promotores de 
biodiversidade, mas também para a população, já que influenciam diretamente a sua qualidade de vida 
promovendo o contacto com a natureza num ambiente citadino. Estão sujeitos a mudanças pelo que a 
intervenção nestes espaços é incontornável. Os espaços a intervencionar a nível do concelho são em 
número considerável pelo que alguns, face à sua significância, dimensão ou localização, beneficiam com 
intervenções mais ajustadas ao contexto socioeconómico atual.  
Assim, as propostas descritas de seguida têm como objetivo a alteração dos espaços com vista à 
diminuição de encargos com a sua manutenção mas também a constituição de espaços ajardinados 
respondendo a solicitações diretas do que era pretendido pela CMV. De facto, hoje em dia a palavra 
sustentabilidade ganha cada vez mais importância, não só a nível ambiental, mas também a nível económico 
e social e, nesse sentido, há que repensar os espaços ajardinados de forma a maximizar os recursos 
disponíveis para a sua gestão e manutenção. 
Tendo por base o plano de reconversão de espaços verdes do concelho, numa primeira fase foi 
efectuada a análise da situação existente assim como das limitações existentes, quer a nível da escolha de 
materiais, como de espécies vegetais. Numa fase posterior, tendo em conta os meios disponíveis e 
objectivos da autarquia, foram concebidas as propostas. 
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Canteiros da Estação da Travagem_Ermesinde 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão de quatro canteiros na Estação da Travagem localizados na 
freguesia de Ermesinde no concelho de Valongo.  
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2007 
 
A proposta consiste na substituição do coberto vegetal herbáceo existente por material inerte conforme planta 
anexa. As áreas em questão encontram-se neste momento com falhas na vegetação e uma qualidade estética reduzida. 
Atendendo a que, na área circundante, existem canteiros de maior dimensão bem consolidados e com vegetação 
vistosa e permanente, e que os espaços a intervencionar são de pequena dimensão e funcionam como caldeiras dos 
elementos do estrato arbóreo, julga-se que a cobertura com inerte tem um impacto muito reduzido neste local sendo 




















         Situação Atual                                                                 Fotomontagem da Proposta 
  
O material inerte escolhido, a brita, é semipermeável, o que facilita a drenagem e infiltração de água no solo. 
Por outro lado, é um material que tem poucas necessidades de manutenção e para o efeito pretendido será apenas 
necessário o controlo de infestantes esporadicamente.  
Esta reconversão dos espaços irá assim traduzir-se numa redução dos encargos de manutenção deste local. 
 






Fornecimento e colocação de revestimento do solo com brita, incluindo todos os
trabalhos e materiais necessários a esta tarefa. *
m3 3 0,00 € 0,00 €
-  €              
 *Materiais existentes no estaleiro da C.M.V






Canteiros da Estação da Travagem_Ermesinde





Revestimento do solo em brita
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
Estrato arbóreo existente a manter
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Separadores da Rua do Mercado_Valongo 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão dos separadores da Rua do Mercado localizados na freguesia de 
Valongo no concelho de Valongo. 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2010 
 
A presente proposta pretende dar um carácter uniforme e contínuo à área de separadores na Rua do Mercado 
na freguesia de Valongo, assim como melhorar a sua qualidade visual. Estes encontram-se bastante fragmentados, com 



















Para ultrapassar estes problemas, a proposta consiste na substituição das plantas existentes por prado florido, 
uma alternativa bem adaptada às condições edafoclimáticas do local, sendo por isso considerada de baixa manutenção. 
O prado florido é uma solução adequada para espaços em que se pretende diminuir os custos com a sua manutenção 
uma vez que é apenas necessário um corte, máximo de dois por ano, permitindo assim que este complete o ciclo de 
vida completo regenerando-se sozinho. Após a instalação, o prado não necessita de rega para além da água da chuva 
excepto em anos de secura extrema. As plantas que o constituem são espécies bem adaptadas às condições 
edafoclimáticas pelo que não necessitam de fertilizações ou tratamentos fitossanitários. Em termos cromáticos, esta 
solução é interessante já que é verde no Outono/Inverno, com a chegada das chuvas que fazem a semente germinar, é 
florido na Primavera e amarelado no Verão, dando aos jardins uma dimensão temporal bem definida. Finalmente a 


















            Situação Atual                                     Fotomontagem da Proposta 
 
As plantas a retirar deverão ser reaproveitadas para utilização noutros espaços ajardinados a reconverter.  
A implementação desta proposta é uma solução mais sustentável do que a atual dado que irá diminuir os 
custos com a manutenção destes sendo também uma solução esteticamente mais apelativa.  
 






1.1.1. Fornecimento e sementeira de mistura de sementes para prado florido,  40g/m2 kg 9 4,40 € 39,60 €
39,60 €            






Separadores  da Rua do Mercado_Valongo






PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
Lancis de granito existentes a manter
Estrato arbóreo existente a manter
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Canteiro da Rua da Cancela_Ermesinde 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão do canteiro de enquadramento e remate da Rua da Cancela 
localizado na freguesia de Ermesinde no concelho de Valongo. 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2007 
 
A proposta consiste na substituição do coberto vegetal herbáceo existente por material inerte, aproveitando 
parte dessas plantas que deverão ser incluídas no espaço. A área em questão tem excesso de vegetação o que se 




















Canteiro da Rua da Cancela 
 
Uma vez que o espaço é de pequena dimensão e a nível do estrato arbóreo inclui dois elementos, a presença 
das herbáceas é considerada excessiva devido à sua elevada densidade, o que acarta também maior esforço de 
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manutenção. A proposta é reduzir o ‘ruído’ visual através da remoção das bergénias (Bergenia crassifolia) e fazer o 
transplante de parte dos agapantos (Agapanthus africanus), aproveitando-os, conforme planta anexa. 
O espaço em causa está inserido numa área pavimentada de passagem para peões, pelo que se julga 
adequada uma intervenção com brita, que, visualmente, combina e é capaz de manter sem desvirtuar a funcionalidade 
desse espaço. Este material inerte é semipermeável, o que facilita a drenagem e infiltração de água no solo, processo 
fundamental para impedir a acumulação de água nos espaços planos mantendo assim as áreas permeáveis em locais 
tão impermeabilizados como a cidade. Por outro lado, é um material que tem poucas necessidades de manutenção e 
para o efeito pretendido será apenas necessário o controlo de infestantes esporadicamente. 
 
              Situação Atual                                                               Fotomontagem da Proposta 
 
Esta solução não implica custos a nível da intervenção dado que o material vegetal a instalar é o que está no 
local e deverão apenas ser transplantadas as unidades necessárias, as restantes deverão ser reaproveitadas para 
outros locais a reconverter. A brita encontra-se disponível nos estaleiros da Câmara Municipal de Valongo. A nível da 
manutenção, espera-se a redução dos encargos uma vez que a maior parte da área será revestida por material inerte. 
 





1.1. Fornecimento  e plantação de herbáceas
1.1.1. Agapanthus africanus * un 25 0,00 € 0,00 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com brita, incluindo todos os
trabalhos e materiais necessários a esta tarefa. *
m3 1 0,00 € 0,00 €
-  €               
* Espécie a transplantar do próprio local
 **Materiais existentes no estaleiro da C.M.V
Mapa de Quantidades e Medições
 





Canteiro da Rua da Cancela_Ermesinde





Revestimento do solo em brita
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
Estrato arbóreo existente a manter
Estrato herbáceo proposto
Aa -  Agapanthus africanus  (Agapanto) c.p.=0,4 m
58 
 
Separador da Rua das Flores_Valongo 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A memória refere-se à reconversão do separador da Rua das Flores localizado na freguesia de Valongo no 
concelho de Valongo. 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2010 
 
 
A presente proposta pretende melhorar a qualidade visual do canteiro em questão, mas também diminuir os 
encargos com a sua manutenção. Para tal, sugere-se a remoção dos agapantos (Agapanthus africanus) existentes 
assim como de duas iucas (Yucca elephantipes) conforme planta anexa. Deverão permanecer no espaço apenas quatro 
iucas sendo que o revestimento do solo deverá ser de uma camada de brita, um material semipermeável que facilita a 
drenagem e infiltração de água no solo, que minimiza o aparecimento de plantas infestantes. 
A implementação desta proposta é uma solução mais sustentável do que a atual dado que irá diminuir os 
custos com a manutenção traduzindo-se numa solução estética mais interessante.  
 










Fornecimento e colocação de revestimento do solo com brita, incluindo todos os
trabalhos e materiais necessários a esta tarefa. *
m3 1 0,00 € 0,00 €
-  €              
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V








Separador da Rua das Flores_Valongo





Lancis existentes a manter
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
Estrato arbustivo existente a manter
Estrato arbustivo existente a abater
Revestimento do solo em brita
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Canteiros da Travessa 25 de Abril_Valongo 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão do triângulo e canteiro de enquadramento e remate da Travessa 
25 de Abril localizados na freguesia de Valongo no concelho de Valongo. 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2010 
 
 
A proposta pretende melhorar a qualidade visual dos espaços ajardinados em questão, mas também diminuir 
os encargos com a sua manutenção.  
 
 


































Canteiro localizado na Travessa 25 de Abril 
 
 
Para tal, sugere-se a remoção do coberto vegetal existente atualmente e a sua substituição por espécies mais 
adequadas ao espaço, e mais resistentes conferindo um caráter mais uniforme e homogéneo providenciando mais cor e 
contraste ao espaço, conforme planta anexa. 
    A proposta consiste na conjugação de espécies vegetais de folhagem púrpura em contraste com outras de folhagem 
cinza. Assim, propõe-se a constituição de um maciço de berberis (Berberis thunbergii 'Atropurpurea') no centro, em 
crescimento semilivre, envolvido por santolinas (Santolina chamaecyparissus) na zona superior do muro existente. Este 
muro deve manter-se uma vez que acrescenta interesse ao espaço. Na área envolvente do muro a proposta é a de 
cobertura de brita, um material semipermeável que facilita a drenagem e infiltração de água no solo, que minimiza o 
aparecimento de plantas infestantes. Sobre esta sugere-se a plantação de festucas (Festuca glauca) com um compasso 
alargado sendo também elementos de contraste com as outras plantas. Na zona a sul, junto ao muro de divisão é 
proposta a constituição de uma sebe de dodoneias (Dodonaea viscosa ‘Purpurea’) em crescimento semilivre como 
remate do espaço mas também como forma de dissimular a presença do muro da habitação adjacente. Nesta área 
verifica-se que existem marcas de utilização do espaço como passagem habitual dos moradores e como tal, assume-se 
o caminho propondo-se a sua cobertura com um material inerte diferente da brita, o xisto. 
 





A implementação desta proposta é uma solução mais sustentável do que a atual dado que irão diminuir os 
custos com a manutenção sendo também uma solução esteticamente mais apelativa.  
 
 





1.1. Fornecimento  e plantação de arbustos
1.1.1. Berberis thunbergii ' Atropurpurea' ** un 49 0,00 € 0,00 €
1.1.2. Dodonaea viscosa  'Purpurea' * un 9 0,00 € 0,00 €
1.1.3. Santolina chamaecyparissus** un 192 0,00 € 0,00 €
1.2. Fornecimento  e plantação de herbáceas
1.2.1. Festuca glauca ** un 281 0,00 € 0,00 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com brita, incluindo todos ostrabalhos e materiais necessários a esta tarefa. * m3 8,57 0,00 € 0,00 €
2.2. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com xisto, incluindo todos ostrabalhos e materiais necessários a esta tarefa. * m3 0,54 0,00 € 0,00 €
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V 0,00 €
 ** Material vegetal a transplantar de outros espaços ajardinados do concelho 





















PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA






Lancil de granito existente a manter
Estrato herbáceo proposto
Revestimento de xisto
Muro de granito existente a manter
Equipamento de recolha de lixo - 'molok'
29 Sc - Berberis thunbergii 'Atropurpurea'  (Berberis) c.p.=0,60 m
9 Sc - Dodonaea viscosa 'Purpurea'  (Dodoneia) c.p.=1,50 m
96 Sc - Santolina chamaecyparissus (Santolina) c.p.=0,50 m
141 Sc - Festuca glauca (Festuca) c.p.=0,50 m
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Separador da Rua Airosa_Alfena  
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão do separador da Rua Airosa localizado na freguesia de Alfena no 
concelho de Valongo. 
 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2007 
 
Esta proposta consiste na substituição do presente coberto vegetal de forma a tornar o espaço esteticamente 
mais apelativo, mas também reduzir o seu custo de manutenção. 
Para tal, as espécies presentes, os agapantos (Agapanthus africanus) e o cotoneaster (Cotoneaster 
horizontalis) deverão ser retirados e encaminhados para o horto de forma a serem posteriormente utilizados noutros 
espaços a reconverter. Atualmente verifica-se que o espaço se encontra algo descurado, com zonas de solo sem 



















A proposta é a da uniformização do espaço através da aplicação do arbusto azálea (Rhododendron indica) 
numa única fila contínua sobre uma cobertura de solo de casca de pinheiro. A escolha da espécie vegetal prende-se 
com a sua adequada adaptação às condições edafoclimáticas da zona traduzindo-se numa necessidade de 
manutenção reduzida, mas também pela sua capacidade de floração, preenchendo e alegrando o espaço na Primavera 
com a sua cor. 
Relativamente às áreas de solo nu estas deverão ser revestidas por uma camada de casca de pinheiro, um 
material semipermeável que facilita a drenagem e infiltração de água no solo, reduz a evaporação funcionando também 
como corretivo orgânico do solo e minimizando o aparecimento de plantas infestantes. Esta cobertura de solo é uma 
boa solução neste caso, uma vez que este separador tem atravessamentos próprios e a vegetação proposta é de 
dimensão considerável evitando a passagem sobre a mesma. 
A título experimental a casca de pinheiro deve ser substituída por estilha a fim de verificar o sucesso da sua 
aplicação como cobertura de solo em espaço público tendo em conta que esta estilha é produzida no horto municipal, 
logo não é madeira tratada. Assim será possível tirar conclusões sobre a sua durabilidade e efeito visual. 
O estrato arbóreo deverá manter-se.   
A implementação desta proposta é uma solução mais sustentável do que a atual dado que irá diminuir os 
custos com a manutenção destes sendo também uma solução esteticamente mais apelativa. 
 
 
                                      Situação Atual                                                                              Fotomontagem da Proposta 





1.1. Fornecimento  e plantação de arbustos
1.2.1. Rhododendron indica * un 24 0,00 € 0,00 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com estilha ** m3 3,06 0,00 € 0,00 €
* Material vegetal a transplantar de outros locais ajardinados do concelho -  €               
** Material produzido no horto municipal










Separador da Rua Airosa_Alfena






PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
Revestimento de solo em casca de pinheiro
Estrato arbustivo proposto
Estrato arbóreo existente a manter
Lancis de granito existentes a manter
Atravessamentos existentes a manter
24 Ri - Rhododendron indica (Azálea) c.p.= 1 m
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Canteiros da Rua N. Sr.ª dos Remédios_Alfena 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão dos canteiros da Rua N. Sr.ª dos Remédios localizados na 
freguesia de Alfena no concelho de Valongo. 
 
 Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2007 
 
A proposta para este espaço é a substituição da relva existente por um prado florido. Neste momento a área 
em questão apresenta falhas no coberto vegetal evidenciando uma manutenção menos cuidada. Para ultrapassar estes 
problemas sugere-se a instalação de um prado florido, de baixa manutenção e que se regenera todos os anos. Constitui 






































1.1.1. Fornecimento e sementeira de mistura de sementes para prado florido, 40g/m2 kg 3 4,40 € 13,20 €
13,20 €            




Canteiros da Rua Nª Srª dos Remédios _Alfena






PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
Estrato arbóreo existente a manter
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Lago da Avenida Engenheiro Duarte Pacheco_Ermesinde  
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão do lago construído e do relvado envolvente localizados na 





















Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2010 
 
A presente proposta consiste na reconversão do atual lago num espaço ajardinado. O espaço irá beneficiar 
com esta reconversão já que esta permitirá dotar o espaço com um pequeno jardim aromático e medicinal à volta do 
qual as pessoas podem conviver e que convida ao contacto com a natureza.  
O material instalado necessário para o funcionamento do lago deverá ser retirado. 
A estrutura do lago deverá ser preenchida inicialmente por uma camada de brita revestida por uma manta 
geotêxtil que irá encaminhar as águas provenientes de chuva e rega para o sistema de drenagem e o restante 
enchimento deverá ser de terra vegetal. 
 













Lago e envolvente na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco 
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Nesta proposta são sugeridas plantas aromáticas, bastante resistentes à seca, adequadas para situações 
edafoclimáticas mais desfavorecidas, portanto com um maior contributo para a diminuição dos custos com a 
manutenção, nomeadamente, na periodicidade de rega sendo efetivamente reduzida. 
Na área central do espaço deverá ser colocado um elemento escultórico de xisto de grandes dimensões, o 
que irá adicionar estrutura ao arranjo paisagístico. 
As áreas de solo nu entre as formações vegetais, conforme planta anexa, deverão ser revestidas por uma 
camada de xisto, um material semipermeável que facilita a drenagem e infiltração de água no solo, minimizando 
também o aparecimento de plantas infestantes e que se conjugará com os elementos escultóricos que serão colocados 
no centro. 
 
          Situação Atual                                                                  Fotomontagem da Proposta 
 
A área relvada envolvente ao lago deverá ser convertida num prado florido. Esta é uma boa alternativa ao 
relvado, uma vez que está bem adaptado às condições edafoclimáticas do local, sendo por isso considerado de baixa 
manutenção, necessitando apenas de um corte anual e apresentando uma boa resistência em condições de seca.  
Com a reconversão deste lago num jardim baseado em plantas aromáticas e medicinais, os encargos com a 
manutenção serão diminuídos, dado que a manutenção do lago será anulada (consumo de água e produtos químicos), 
traduzindo-se também num aumento da qualidade do espaço, tornando-o num ponto de atração dos moradores e 
utilizadores dos espaços comerciais da envolvente.  
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1.1. Fornecimento  e plantação de arbustos
1.1.1. Calluna vulgaris un 65 0,00 € 0,00 €
1.1.2. Helycrisum italicum un 42 0,00 € 0,00 €
1.1.3. Lavandula stoechas un 42 0,00 € 0,00 €
1.1.4. Rosmarinus officinalis un 42 0,00 € 0,00 €
1.1.5. Santolina chamaecyparissus un 42 0,00 € 0,00 €
1.1.6. Thymus vulgaris un 116 0,00 € 0,00 €
2.1. Sementeiras
2.1.1. Fornecimento e sementeira de mistura de sementes para prado florido, tipo "Dry -A.Pereira Jordão" 40g/m2 Kg 61 4,40 € 268,40 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com xisto, incluindo todos ostrabalhos e materiais necessários a esta tarefa. * m3 1,35 0,00 € 0,00 €
2.2. Fornecimento e colocação de revestimento de brita, incluindo todos os trabalhos emateriais necessários a esta tarefa. * m3 5,41 0,00 € 0,00 €
2.3. Fornecimento e colocação de terra vegetal, incluindo todos os trabalhos e materiaisnecessários a esta tarefa. * m3 8,11 0,00 € 0,00 €
268,40 €
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V






































PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA




65 Cv - Calluna vulgaris (Urze) c.p.=0,40 m
42 Hi - Helychrisum italicum (Erva do caril) c.p.=0,50 m
42 La - Lavandula angustifolia (Alfazema) c.p.=0,50 m
42 Ro - Rosmarinus officinalis (Alecrim) c.p.=0,50 m
42 Sc - Santolina chamaecyparissus (Santolina) c.p.=0,50 m
116 Tv - Thymus vulgaris (Tomilho) c.p.=0,30 m
Revestimento de solo com materiais inertes - camada de xisto de 0,05 m






Praça Quintão Meireles_Alfena 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão dos canteiros de enquadramento e remate da Praça Quintão 
Meireles localizados na freguesia de Alfena no concelho de Valongo. 
 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2010 
 
O objectivo é dar um novo carácter à área verde da Praça Quintão Meireles na freguesia de Alfena, 
diminuindo os custos com a sua manutenção e contribuindo para a melhoria da sua qualidade visual.  
A proposta para esta praça consiste na reabilitação dos espaços através da atribuição de um novo carácter, o 
usufruto do espaço. Para tal prevê-se a relocalização do mobiliário urbano e reconversão de espaço de recreio em 
zonas de estadia.  
A Praça Quintão Meireles encontra-se degradada com lancis partidos, buracos no solo, onde é notório o 
abandono dos espaços de recreio como as caixas de areia verificando-se também deficiências a nível do coberto 
vegetal do solo.  
O pavimento da área de estacionamento está degradado devido ao desenvolvimento das raízes das árvores, 
no entanto, nesta fase, a melhor solução será manter o pavimento assim, uma vez que a única forma de resolver a 
situação seria o abate das árvores o que não se justifica, dado que são exemplares arbóreos que se encontram num 











Praça Quintão Meireles – Pavimentos e lancis 
 
O poste de alta tensão existente fragmenta o espaço e retira qualidade visual, pelo que a proposta é criar uma 
cortina de bambus (Phyllostachys aurea) que dissimule a presença do mesmo.  
A área de solo no interior da estrutura do poste deve ser revestida por uma camada de brita à semelhança da 
envolvente conforme planta anexa. A árvore adjacente ao poste deverá ser abatida, uma vez que se encontra com uma 
copa disforme e poderá vir a ter problemas fitossanitários devido às podas severas que tem sofrido. O revestimento de 
solo deverá ser de prado florido em contraste com um material inerte semipermeável, a brita, que possibilita a infiltração 
de água no solo. O prado florido é uma boa alternativa ao relvado, uma vez que está bem adaptado às condições 
edafoclimáticas do local, sendo por isso considerado de baixa manutenção, necessitando apenas de um corte anual e 










Praça Quintão Meireles – Vegetação 
 
O solo adjacente ao equipamento de recolha do lixo deve ser revestido por uma camada de brita limitado por 
iucas (Yucca aloifolia). Nos espaços ajardinados propõe-se a colocação de elementos escultóricos de xisto contrastando 
com a brita. 
Na zona norte, propõe-se também a reconversão das caixas de areia existentes em zonas de estadia 
pavimentadas com microcubo de granito, para onde deverão ser deslocados os dois bancos existentes no espaço e 
colocadas também duas mesas com os respectivos bancos. A área do campo de basquetebol deverá permanecer sem 
intervenção já que ainda se encontra num bom estado de conservação. A área envolvente deverá ser revestida por 
prado florido. 
As plantas existentes e a retirar, como os agapantos (Agapanthus africanus), deverão ser reaproveitados para 





Praça Quintão Meireles 
A implementação desta proposta de reabilitação de um espaço algo degradado, com opções mais 
sustentáveis do que as atuais reflete-se numa manutenção mínima apresentando também uma nova forma de dotar o 
espaço com elementos que promovem o pleno usufruto do espaço. 
 
    
         Situação Atual                                                                  Fotomontagem da Proposta 
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1.1. Fornecimento  e plantação de arbustos
1.1.1. Phyllostachys aurea (Bambu-dourado) * un 42 0,00 € 0,00 €
1.1.2. Yucca aloifolia (Iuca) * un 6 0,00 € 0,00 €
2.1. Sementeiras
2.1.1. Fornecimento e sementeira de mistura de sementes para prado florido, 40g/m2 Kg 9 4,40 € 39,60 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com brita, incluindo todos os
trabalhos e materiais necessários a esta tarefa. *
m3 4 0,00 € 0,00 €
3. PAVIMENTOS e LANCIS
3.1. Aplicação de lancis de plástico compósito para contenção de raízes * un 4 0,00 € 0,00 €
3.2. Construção de zona de estadia em microcubo de granito  de tonalidade cinzenta (5cm de aresta) * m2 40,80 0,00 € 0,00 €
4. MOBILIÁRIO URBANO 
4.1. Relocalização de bancos de jardim existentes un 2 0,00 € 0,00 €
4.2. Colocação de mesas com respectivos bancos * un 2 0,00 € 0,00 €
39,60 €           
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V









PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
Praça Quintão Meireles _Alfena
Abril 2012
Escala 1/200
Revestimento de material inerte - camada 0,05 m de brita
Poste de alta tensão existente
Estrato arbóreo a manter
Estrato Arbustivo
42 Pa - Phyllostachys aurea (Bambu-dourado) c.p.=0,60 m
6 Ya - Yucca aloifolia (Iuca) c.p.=1,50 m
Estrato arbóreo a abater
Elementos rochosos escultóricos
Mobiliário urbano - 2 mesas com bancos e 2 bancos de jardim
Equipamento de recolha de lixo existente - 'molok'
Prado florido
Pavimento de micro-cubo de granito
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Canteiro da Rua Cesário Verde_Campo 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão do canteiro de enquadramento e remate da R. Cesário Verde 
localizado na freguesia de Campo no concelho de Valongo. 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2011 
 
A proposta pretende dar um novo carácter à área verde desta rua, diminuindo os custos com a sua 
manutenção e contribuindo para a melhoria da sua qualidade visual.  
O espaço em questão apresenta falhas a nível do revestimento vegetal do solo, as árvores não estão 
tutoradas e por isso encontram-se inclinadas sendo notória a deficiência de manutenção adequada. 




 A intervenção proposta para este local contempla o revestimento de uma área considerável por um material 
inerte, a brita, que irá solucionar a questão da lacuna de vegetação, principalmente nas zonas adjacentes ao 
equipamento de recolha de lixo. 
Sobre a brita propõe-se a colocação de dois elementos escultóricos em xisto com a configuração semelhantes 
a bancos, no sentido de garantir um espaço de descanso e usufruto. Estas peças de xisto foram cedidas pela empresa 
Lousas de Valongo, responsável pela extração local deste material. 
 
 
Empresa de Lousas de Valongo 
 
A restante área será de prado florido, uma alternativa bem adaptada às condições edafoclimáticas do local 
que exige uma manutenção reduzida. As árvores do local deverão ser devidamente tutoradas para tenham assim um 
correto desenvolvimento. Os arbustos existentes, as hebes (Hebe andersonii) deverão ser reaproveitados para outros 
locais do concelho a reconverter.  
 
 
        Situação Atual                                                                     Fotomontagem da Proposta 
 
A implementação desta proposta é uma solução mais sustentável do que a atual dado que irá diminuir os 










1.1.1. Fornecimento e sementeira de mistura de sementes para prado florido, 40g/m2 Kg 5 4,40 € 22,00 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com brita, incluindo todos os
trabalhos e materiais necessários a esta tarefa. *
m3 5 0,00 € 0,00 €
22,00 €           
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V
Mapa de Quantidades e Medições
 
NFL /001
Canteiro da Rua Cesário Verde_Campo





PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
LEGENDA
Prado florido
Estrato arbóreo existente a manter
Poste de iluminação existente
Elementos escultóricos/bancos
Equipamento de recolha de lixo - 'molok'
Lancis de granito existentes a manter
Revestimento de brita - camada de 0,05m
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Envolvente às Piscinas de Campo_Campo  
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão da envolvente de enquadramento e remate das Piscinas de 
Campo localizadas na freguesia de Campo no concelho de Valongo. 
 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2011 
 
A proposta pretende dar um novo carácter aos espaços ajardinados das piscinas de Campo na freguesia de 
Campo, uma das áreas com sistema de rega em funcionamento, contribuindo para a diminuição dos custos com a sua 
manutenção e para a melhoria da sua qualidade visual. 
Os espaços ajardinados adjacentes ao pavilhão das piscinas de Campo são constituídos por várias espécies 
vegetais com diferentes exigências de manutenção. Verifica-se que parte dos arbustos e herbáceas presentes 
encontram-se debilitadas, apresentando mesmo falhas a nível do revestimento do solo. Também as zonas relvadas 
estão bastante fragilizadas. 
A presente proposta visa a uniformização e coerência entre os diversos espaços mas também a redução dos 
custos de manutenção, quer a nível de podas e cortes, como a nível do consumo de água. 
As áreas norte, este e sul deverão ser revestidas por prado florido, conforme planta anexa. O prado florido é 
uma boa alternativa ao relvado, uma vez que está bem adaptado às condições edafoclimáticas do local, sendo por isso 
considerado de baixa manutenção, necessitando apenas de um corte anual e apresentando uma boa resistência em 
condições de seca.  
Na área mais a norte propõe-se a remoção dos arbustos e herbáceas presentes. Aqui, junto ao muro do limite 
do terreno deverá ser constituída uma orla de Berberis thunbergii ‘Atropurpurea’ (Berberis), Santolina chamaecyparissus 
(Santolina), Spiraea cantoniensis (Grinalda-de-noiva) e Teucrium fruticans (Mato branco) provenientes dos restantes 
espaços envolventes a modificar e o solo deverá ser revestido por uma camada de estilha. Estes arbustos deverão ser 
mantidos em crescimento semilivre.  
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Esta é uma área de estacionamento pelo que a plantação das árvores poderá providenciar sombra. A escolha 
das árvores prende-se com a sua disponibilidade no horto, sendo também árvores que atingem dimensões apropriadas 
para os espaços em causa. Estas deverão ser mantidas em crescimento semilivre através de podas executadas apenas 
quando for estritamente necessário (como por exemplo quando houver ramos partidos). 
Envolvente a norte das Piscinas de Campo 
 
A mesma filosofia de intervenção deverá ser aplicada no canteiro triangular próximo desta área. 
 
               Situação atual                                                               Fotomontagem da proposta 
 
No canteiro junto ao pavilhão, deverão manter-se os Phormium tenax (Fórmio) e complementados com novas 
plantações da mesma espécie e o restante material vegetal deverá ser retirado. 
As áreas de solo nu sob os fórmios deverão ser revestidas por uma camada de estilha. A restante área será 













O canteiro a noroeste será revestido com prado florido e pontuado com um Acer negundo (Bordo-negundo), a 
sudeste o revestimento de solo do canteiro será o mesmo mas pontuado com um Hibiscus syriacus (Hibisco). O 
triângulo próximo deverá ser de prado florido. 
 
Envolvente noroeste às Piscinas de Campo 
 
As áreas adjacentes ao pavilhão das piscinas a este e sul deverão ser igualmente revestidas por prado florido. 










Envolvente às Piscinas de Campo 
 
Relativamente ao relvado existente a oeste, junto ao pavilhão, o mesmo encontra-se fragilizado, existindo 
falhas a nível do revestimento de solo, o que indica que o seu estabelecimento e manutenção deverão não ter sido as 
mais adequadas. Além disso, o relvado implica custos com rega que, à luz de uma filosofia sustentável, devem evitar-
se. Assim, propõe-se a reconversão do relvado num prado de regadio, menos exigente em manutenção, 
nomeadamente, com uma menor necessidade de rega e de cortes. 
   












No canteiro da entrada das piscinas propõe-se a plantação da mesma espécie do canteiro do acesso ao 
pavilhão, a Aucuba japonica (Aucuba), em substituição das Bergenia crassifolia (Bergénia), numa perspectiva de 
homogeneização do espaço. 











Canteiros do acesso às Piscinas de Campo 
 
As restantes áreas ajardinadas que não foram contempladas nesta proposta de reconversão deverão ser 
também alvo de intervenção, mas apenas a nível da manutenção. Deverão ser substituídas plantas mortas e colocadas 
novas plantas em locais com falhas no revestimento vegetal.  
 
Envolvente às Piscinas de Campo 
 
O material vegetal a retirar dos espaços a intervencionar deverão ser reaproveitados para outros locais do 
concelho a reconverter. 
A implementação desta proposta de reconversão deste espaço que apresenta uma manutenção 
desadequada, com opções mais sustentáveis do que as atuais reflete-se numa manutenção reduzida apresentando 










1.1. Fornecimento  e plantação de árvores
1.1.1. Acer negundo (Bordo-negundo) * un 6 0,00 € 0,00 €
1.2. Fornecimento  e plantação de arbustos
1.2.1. Aucuba japonica (Aucuba) * un 8 0,00 € 0,00 €
1.2.2. Hibiscus syriacus (Hibisco) * un 24 0,00 € 0,00 €
1.2.3. Phormium tenax (Fórmio) * un 8 0,00 € 0,00 €
2.1. Sementeiras
2.1.1. Fornecimento e sementeira de mistura de sementes para prado florido, tipo "Dry -
A.Pereira Jordão" 40g/m2
Kg 20 4,40 € 88,00 €
2.1.2. Fornecimento e sementeira de mistura de sementes para prado regado, 40g/m2 Kg 46 2,92 € 134,32 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com estilha* * m3 9 0,00 € 0,00 €
222,32 €         
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V
** Material produzido no horto municipal




















PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
Envolvente às Piscinas de Campo _Campo
Abril 2012
Escala 1/500
Revestimento de estilha - camada 0,08 m
Estrato Arbóreo proposto
Estrato Arbustivo
8 Aj - Aucuba japonica (Aucuba) c.p.=1,30 m
6 Hs - Hibiscus syriacus (Hibisco) c.p.= 3 m
Prado florido
6 An - Acer negundo (Bordo-negundo) - PAP 12-14
Prado regado
8 Pt - Phormium tenax (Fórmio) c.p.=1,50 m
Bt - Berberis thunbergii 'Atropurpurea'  (Berberis) , Sch - Santolina chamaecyparissus
(Santolina), Sc - Spiraea cantoniensis  (Grinalda-de-noiva), Tf - Teucrium fruticans (Mato branco)
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Rotunda da Rua D. Pedro IV_Valongo 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão da rotunda da Rua D. Pedro IV localizada na freguesia de 
Valongo no concelho de Valongo. 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2003 
 
A presente proposta consiste na reconversão da rotunda relvada assim como na substituição das plantas 
anuais presentes num espaço que conjuga inertes e arbustos.  
O relvado existente deverá ser removido assim como as plantas anuais. Nesta proposta, o intuito é anular as 
áreas regadas de forma a contribuir para a diminuição dos custos com a sua manutenção, bem como a diminuição do 
tempo dispensado e essa rotunda nas sucessivas trocas de flores de época. 
Assim, visando uma alternativa mais sustentável e com muito menos custos a médio – longo prazo, opta-se 
por uma proposta com plantações de Lavandula stoechas (Rosmaninho) sobre estilha, e colocação de gravilha amarela 
em conjugação com xisto, conferindo cor e contraste à rotunda, mantendo a funcionalidade do solo e subsolo, já que se 
tratam de inertes semipermeáveis, que por si só facilitam a drenagem e infiltração de água no solo, além de 
minimizarem o aparecimento de plantas infestantes.  
A Lavandula stoechas já existe nos canteiros próximos da rotunda mantendo-se por isso a filosofia de 
intervenção nos diferentes espaços. Sendo uma planta aromática, tem as vantagens adicionais de conferir cor viva e 
aroma à rotunda, além de ser bastante resistente à seca, e por isso, adequada às situações edafoclimáticas mais 
desfavorecidas, portanto com um maior contributo para a diminuição dos custos com a manutenção, nomeadamente, na 































  Fotomontagem da proposta 
 





1.1. Fornecimento  e plantação de arbustos
1.1.1. Lavandula stoechas * un 49 0,00 € 0,00 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com gravilha amarela, incluindotodos os trabalhos e materiais necessários a esta tarefa. m
3 2 180,00 € 360,00 €
2.2. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com xisto, incluindo todos ostrabalhos e materiais necessários a esta tarefa. * m
3 2 0,00 € 0,00 €
2.3. Fornecimento e colocação de revestimento de estilha, incluindo todos os trabalhos emateriais necessários a esta tarefa. * m
3 6 0,00 € 0,00 €
360,00 €
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V




Rotunda da Rua Dom Pedro IV_Valongo





PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
LEGENDA
Estrato Arbustivo
49 La - Lavandula stoechas (Alfazema) c.p.=0,80 m
Revestimento de solo com estilha- camada de 0,08 m
Revestimento de solo com materiais inertes - camada de gravilha amarela de 0,05 m
Revestimento de solo com materiais inertes - camada de xisto de 0,05 m
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Rotunda da Rua Nossa Sr.ª da Piedade_Alfena 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão da rotunda da Rua N. Sr.ª da Piedade localizada na freguesia de 
Alfena no concelho de Valongo. 
 
Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2003 
 
 
A presente proposta consiste na reconversão da rotunda relvada num espaço que conjuga inertes e arbustos.  
O relvado existente deverá ser removido assim como as plantas anuais e o arbusto. Nesta proposta o intuito é anular as 
áreas regadas de forma a contribuir para a diminuição dos custos com a sua manutenção.      
Assim a proposta é a colocação de gravilha amarela, conjugada com plantações de Festuca glauca (Festuca) 
sobre estilha conforme planta anexa. No centro da rotunda propõe-se a plantação de um maciço de Rhododendron 
indica (Azálea).  
As espécies escolhidas são bastante resistentes à seca, portanto adequadas para situações edafoclimáticas 
mais desfavorecidas, contribuindo assim para a diminuição dos custos com a manutenção, nomeadamente, na redução 


























  Fotomontagem da proposta 
 
 
                                                                                                                                                                      





1.1. Fornecimento  e plantação de arbustos
1.1.1. Rhododendron indica * un 8 0,00 € 0,00 €
1.2, Fornecimento  e plantação de arbustos
1.2.1. Festuca glauca * un 491 0,00 € 0,00 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com gravilha amarela, incluindotodos os trabalhos e materiais necessários a esta tarefa. m
3 2 180,00 € 360,00 €
2.2. Fornecimento e colocação de revestimento de estilha, incluindo todos os trabalhos emateriais necessários a esta tarefa. * m
3 4 0,00 € 0,00 €
360,00 €
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V





Rotunda da Rua Nossa Srª. da Piedade_Alfena





PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
LEGENDA
Estrato Arbustivo
8 Ri - Rhododendron indica (Azálea) c.p.=1 m sobre camada de estilha de 0,07 m
Revestimento de solo com materiais inertes - camada de gravilha amarela de 0,05 m
Estrato Herbáceo
491 Fg - Festuca glauca (Festuca) c.p.=0,30 m sobre camada de estilha de 0,07 m
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Rotunda da Rua D. Luís_Valongo 
Memória Descritiva e Justificativa 
 
A presente memória refere-se à reconversão da rotunda da Rua D. Luís localizada na freguesia de Valongo no 

























Localização da área de intervenção – Imagem Google Earth, 2011 
 
 
A presente proposta consiste na reconversão da rotunda relvada num espaço que conjuga materiais inertes 
com arbustos mantendo o estrato arbóreo pré-existente. 
Atualmente os arbustos presentes, de uma forma geral, encontram-se fragilizados, alguns até mesmo mortos. 
 
 
Rotunda Rua D. Luís 
 
O objectivo desta intervenção é a diminuição das áreas regadas de forma a contribuir para a diminuição dos 
custos diretos com a sua manutenção. Para tal, o relvado existente deverá ser removido de forma a ser possível a 





















Rotunda da Rua D. Luís 
 
 
Assim, parte do relvado, cerca de 171,14 m2, deverá ser reconvertida em prado regado, demarcando uma 
área verde na envolvente às árvores existentes e a manter, conforme indicado na planta. A área verde definida carecerá 
de muito menos quantidade de água para a sua manutenção do que o relvado, menos rega com menos dotação, e as 
suas características permitem que, mesmo com algum crescimento, a área continue visualmente apelativa. 
Nesta perspectiva e considerando a atualização estética do local, a proposta contempla a colocação de 
gravilha branca, delineando toda a periferia da rotunda e estabelecendo a ligação com os extremos opostos da rotunda, 
ao mesmo tempo que separará as áreas e conjugações de Lavandula angustifolia (Alfazema) e Thymus vulgaris 
(Tomilho), que deverão ser plantadas sob uma camada de estilha, e conforme planta anexa.  
 
 
          Situação atual                                                                Fotomontagem da proposta 
 
A alfazema e o tomilho são plantas aromáticas, bastante resistentes à seca, adequadas para situações 
edafoclimáticas mais desfavorecidas, portanto com um maior contributo para a diminuição dos custos com a 
manutenção, nomeadamente, na periodicidade de rega sendo efetivamente reduzida. 
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1.1. Fornecimento  e plantação de arbustos
1.1.1. Lavandula angustifolia * un 878 0,00 € 0,00 €
1.1.2. Thymus vulgaris * un 2712 0,00 € 0,00 €
2.1. Sementeiras
2.1.1. Fornecimento e sementeira de mistura de sementes para prado regado, tipo"A.Pereira Jordão" 40g/m2 Kg 7 2,92 € 20,44 €
2. REVESTIMENTOS INERTES
2.1. Fornecimento e colocação de revestimento do solo com gravilha branca, incluindotodos os trabalhos e materiais necessários a esta tarefa. * m
3 9,01 0,00 € 0,00 €
2.2. Fornecimento e colocação de revestimento de estilha, incluindo todos os trabalhos emateriais necessários a esta tarefa. * m
3 32,45 0,00 € 0,00 €
20,44 €
 * Materiais existentes no estaleiro da C.M.V








Rotunda da Rua D.Luís_Valongo





PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PAISAGÍSTICA
LEGENDA
Estrato Arbustivo
878 La - Lavandula angustifolia (Alfazema) c.p.=0,50 m
2712 Tv - Thymus vulgaris (Tomilho) c.p.=0,30 m
Revestimento de solo com materiais inertes - camada de gravilha branca de 0,05 m
Prado regado
Estrato arbóreo existente a manter
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Estação da Travagem_Ermesinde 
Na perspectiva da redução de encargos com a manutenção e aumento da sustentabilidade dos 
espaços verdes municipais, a proposta considera a substituição das espécies presentes por revestimento de 
material inerte, a brita.  
Uma solução alternativa à proposta que considera apenas materiais inertes seria manter a espécie 
herbácea pré-existente, Agapanthus africanus, fazendo retancha nas zonas necessárias. 
A modificação proposta não é significativa na estrutura verde uma vez que para além das 
dimensões reduzidas dos espaços, estes são adjacentes a canteiros de enquadramento com uma 
considerável quantidade de material vegetal. Este espaço está localizado numa zona periférica da freguesia, 
pouco urbanizada e próxima de campos agrícolas. 
Rua da Cancela_Ermesinde 
O estrato herbáceo presente no local apresenta uma densidade bastante elevada o que conduz à 
competição entre espécies, apesar disto existem lacunas no coberto vegetal. A proposta prevê a substituição 
de uma área de herbáceas por revestimento inerte e apenas no centro do canteiro manter os Agapanthus 
africanus.  
A existência deste canteiro com elementos vegetais é importante neste local dado a ausência de 
espaços verdes na envolvente. 
Uma proposta mais apropriada para o local seria, por exemplo, a remoção das Bergenia crassifolia 
que competem com os Agapanthus africanus, mantendo apenas estes e completando as lacunas formando 
assim um coberto herbáceo uniforme. 
O espaço em questão é bastante pequeno e localiza-se numa área mais periférica de Ermesinde, 
adjacente a campos agrícolas. Por estas razões a intervenção proposta não terá interferência na estrutura 
verde do concelho. 
Rua das Flores_Valongo 
A proposta prevê a substituição do estrato herbáceo, Agapanthus africanus, por revestimento de 
material inerte no sentido de aumentar a qualidade estética do local, mantendo as pré-existências arbustivas, 
a Yucca aloifolia. O local em questão não tem sistema de rega, pelo que a diminuição de custos com a sua 
manutenção seria através da diminuição da frequência de remoção de plantas infestantes. Idealmente a 
proposta deveria prever apenas substituição das espécies exóticas por espécies mais adaptadas às 
condições edafoclimáticas locais como espécies autóctones de baixa manutenção, mantendo o estrato 
herbáceo uma vez que a espécie presente é uma boa solução de revestimento de solo. Os Agapanthus 
africanus constituem uma boa solução para espaços em que é pretendida uma baixa manutenção, já que 
para além da sua resistência a seca, após a formação de um maciço reduz significativamente a presença de 
plantas infestantes. No entanto, por ser uma espécie largamente utilizada no concelho no ajardinamento dos 
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espaços, a Câmara Municipal de Valongo considera que esta espécie não deverá ser aplicada em novas 
intervenções e até mesmo retirada de alguns locais. 
A proposta alternativa seria, por exemplo, arbustos de folha persistente tipo Juniperus horizontalis 
sobre cobertura de casca de pinheiro.  
 
 
Esquema de proposta alternativa da Rua das Flores 
 
A reconversão deste espaço não tem impacto a nível da estrutura verde do concelho, dado que a 
sua área é muito reduzida. De facto, não é considerado no esboço de estrutura verde elaborado no 
documento “Estrutura Verde Urbana para a freguesia de Valongo” apesar de ser relativamente próxima do 
corredor ecológico de Valongo.  
Rua do Mercado_Valongo 
O espaço atualmente encontra-se preenchido com espécies que têm diferentes necessidades de 
manutenção, verificando-se que a mesma é deficiente dado que as plantas presentes apresentam-se 
fragilizadas, secas ou são mesmo inexistentes (espécimes mortos não substituídos). De forma a uniformizar 
a necessidade de manutenção do espaço, a proposta considera a instalação de um prado florido, uma 
alternativa bem adaptada às condições edafoclimáticas do local, sendo por isso considerada de baixa 
manutenção. O prado florido é uma solução adequada para espaços em que se pretende diminuir os custos 
com a sua manutenção uma vez que é apenas necessário um corte, máximo de dois por ano, permitindo 
assim que este complete o ciclo de vida completo regenerando-se sozinho. Após a instalação, o prado não 
necessita de rega para além da água da chuva excepto em anos de secura extrema. As plantas que o 
constituem são espécies bem adaptadas às condições edafoclimáticas pelo que não necessitam de 
fertilizações ou tratamentos fitossanitários. Em termos cromáticos, esta solução é interessante já que é verde 
no Outono/Inverno, com a chegada das chuvas que fazem a semente germinar, é florido na Primavera e 
amarelado no Verão, dando aos jardins uma dimensão temporal bem definida. Finalmente a escolha de 
prado reflete-se também na promoção da biodiversidade.  
Uma proposta alternativa para este espaço seria a plantação de arbustos como a Hebe x andersonii 




     Figura 4 – Esquema de proposta alternativa da Rua do Mercado 
 
O local é incluído no esboço de estrutura verde proposto para esta freguesia, importante pelo seu 
alinhamento de Populus sp.. A reconversão prevê apenas a alteração do revestimento arbustivo por 
herbáceo e assim considera-se que a intervenção proposta não influi na estrutura verde.  
 
Travessa 25 de Abril_Valongo 
O facto de um espaço relativamente pequeno comportar várias espécies diferentes, com diferentes 
exigências a nível de manutenção torna-o num local que carece de algum esforço de manutenção para se 
manter em condições adequadas. Assim, na perspectiva da redução de encargos com a manutenção e 
aumento da sustentabilidade dos espaços verdes municipais, a proposta considera a substituição das 
espécies presentes por outras mais adequadas para o espaço e com necessidades idênticas tornando o 
espaço esteticamente confuso num local agradável. As herbáceas presentes, Agapanthus africanus e 
Bergenia crassifolia, são uma boa solução de revestimento do solo, no entanto, estas não deverão ser 
consideradas para o projeto. Por serem espécies largamente utilizadas no concelho no ajardinamento dos 
espaços, a CMV considera que estas espécies não deverão ser aplicadas em novas intervenções e até 
mesmo removidas de alguns locais. 
Desta forma, a proposta baseia-se no contraste cromático proporcionado pelos maciços de Berberis 
thunbergii 'Atropurpurea' e Santolina chamaecyparissus na zona superior do muro existente. Na área 
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envolvente do muro a proposta é a plantação de Festuca glauca sobre revestimento de solo com brita. 
Adjacente ao muro de limite da área de intervenção é proposta uma sebe de Dodonaea viscosa ‘Purpurea’. O 
caminho marcado na área pela passagem dos moradores é assumido na proposta através do revestimento 
com gravilha de xisto. A área do triângulo adjacente será de Santolina chamaecyparissus sobre brita. 
A proposta apenas considera a aplicação de materiais e espécies presentes em estaleiro e horto.   
Relativamente à situação atual a proposta poderá não contribuir muito significativamente para a 
redução de custos com a sua manutenção, dado que o coberto vegetal já se encontra bem estabelecido e 
não há custos associados a rega. Com a proposta de intervenção será necessário considerar os custos 
relacionados com o período de instalação das novas plantas, nomeadamente periodicidade de rega e 
necessidade de remoção de plantas infestantes. No entanto, com a intenção de dotar o local com uma 
qualidade estética acrescida e fazer uma adequação contemporânea, esta proposta poderá responder a 
essas premissas. 
Apesar de este local não ser abrangido pelo esboço de estrutura verde para esta freguesia, este é 
bastante próximo do corredor ecológico de Valongo. Embora haja uma diferença considerável na quantidade 
de plantas prevê-se que a reconversão terá um impacto reduzido na estrutura verde. 
 
Avenida Eng.º Duarte Pacheco_Ermesinde 
A CMV pretende a desativação do lago artificial e também do sistema de rega do relvado 
envolvente. Nesta sequência, a proposta é de criar um jardim aromático no seu interior, com espécies 
bastante resistentes à seca, adequadas para situações edafoclimáticas mais desfavorecidas, portanto com 
um maior contributo para a diminuição dos custos com a manutenção, nomeadamente, na periodicidade de 
rega. Com a reconversão deste lago, os encargos com a manutenção serão diminuídos, dado que a 
manutenção do lago será anulada (consumo de água e produtos químicos), traduzindo-se também num 
aumento da qualidade do espaço, tornando-o num ponto de atração dos moradores e utilizadores dos 
espaços comerciais da envolvente. Para o relvado é proposta a reconversão num prado florido, com menores 
necessidades hídricas. 
A construção deste jardim contribuirá para o reforço da estrutura verde na freguesia de Ermesinde. 
 
Praça Quintão Meireles_Alfena 
O espaço em questão apresenta vários problemas tais como o relvado com manutenção 
inadequada, coberto vegetal arbustivo e herbáceo deficiente, caixas de areia degradadas e pavimentos 
danificados.  
A proposta prevê manter os elementos arbóreos pré-existentes, a reconversão da área das caixas 
de areia em área de estadia com pavimentação e mobiliário urbano disponível na CMV e presente no próprio 
espaço a ser relocalizado, a substituição do relvado por prado florido, a dissimulação do poste de alta tensão 
com plantação de Phyllostachys aurea, a colocação de elementos escultóricos em xisto de forma a 
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acrescentar interesse ao local, o revestimento de solo em brita e a plantação de Yucca aloifolia. Esta 
proposta pretende responder às solicitações da CMV, especialmente no uso de espécies exóticas como 
Yucca aloifolia e Phyllostachys aurea. 
Uma proposta mais adequada para este espaço deveria contemplar o uso de plantas autóctones 
evitando o uso de espécies exóticas. O esquema seguinte ilustra uma solução possível.  
 
 
     Figura 11 – Esquema de proposta alternativa da Praça Quintão Meireles 
 
A dimensão deste espaço é consideravelmente superior aos espaços propostos até ao momento e 
por essa razão é mais representativo na estrutura verde. Localiza-se numa área com uma densidade 
urbanizada média, daí a sua importância. A proposta efectuada para o local não altera substancialmente a 
quantidade de coberto vegetal atual pelo que não terá impacto na rede de espaços verdes contínua. 
 
Rua N. Sr.ª da Piedade_Alfena 
Este espaço é incluído no estudo de reconversões dado que não se verificam questões na 
manutenção, que é considerada adequada, mas suporta custos elevados. Assim, pretende-se a substituição 
do relvado, a remoção das plantas anuais presentes e da Yucca aloifolia e a colocação de revestimento de 
inertes e espécies bem adaptadas às condições edafoclimáticas. A proposta é de Rhododendron indica e 
Festuca glauca, uma aposta no contraste cromático entre as espécies mas igualmente com a coloração 
amarela da gravilha.  
A proposta mais adequada deveria contemplar uma maior área de material vegetal em relação à 
área revestida por inerte, no entanto esta teve em conta as quantidades disponíveis em horto. O esquema 





     Figura 14 – Esquema de proposta alternativa da Rua N. Sr.ª da Piedade 
A reconversão deste espaço na estrutura verde da freguesia não deverá ter impacto dado 
que são sugeridas espécies arbustivas e herbáceas o que aumenta a área foliar pelo que a sua 
contribuição será semelhante ao que estava anteriormente estabelecido. 
Rua Airosa_Alfena 
O separador central desta rua apresenta no momento uma reduzida qualidade estética, uma vez 
que o coberto vegetal arbustivo e herbáceo está fragilizado e onde são visíveis as lacunas de plantas que 
entretanto morreram e não foram substituídas.  
Com a intenção de aumentar da sustentabilidade do espaço e o seu efeito ornamental, a proposta considera 
a substituição das espécies presentes por Rhododendron indica, uma espécie bem adaptada às condições 
do local e de baixa manutenção sobre uma cobertura de estilha que diminui a presença de plantas 
infestantes e que contribui também para a retenção da humidade no solo. 
O espaço é localizado numa área próxima da serra, periférica. Pela sua composição, arbustos e 
elementos arbóreos pré-existentes, e também pela localização afere-se que a intervenção proposta não será 
influente na estrutura verde do concelho. 
Rua N. Sr.ª dos Remédios_Alfena 
A proposta é a de reconversão do relvado presente num prado florido o que se prevê ter efeitos na 
redução de encargos com a manutenção, uma vez que a periodicidade de cortes necessários será reduzida 
assim como o consumo de água, mantendo o espaço com interesse estético todo o ano. Atualmente o 
relvado apresenta carência a nível da manutenção, com presença forte de espécies infestantes assim como 
falhas no revestimento. 
A proposta não influi na estrutura verde do concelho considerando que nesta freguesia ainda há um 





Rua de Cesário Verde_Campo 
O local em questão apresenta, à semelhança de outros locais, uma manutenção desadequada. 
Verifica-se que as árvores estão frágeis, inclinadas sem qualquer tutoragem, o coberto vegetal arbustivo e 
herbáceo é deficiente apresentando lacunas. 
Os elementos arbóreos presentes deverão ser mantidos nesta proposta e as espécies arbustivas removidas. 
Uma área do relvado deverá ser reconvertida num revestimento de material inerte, e a restante área 
substituída por prado florido. Sobre o revestimento inerte propõe-se a colocação de elementos volumosos de 
xisto, provenientes da exploração de xisto do concelho, que deverão cumprir a função de bancos para 
usufruto dos habitantes locais. 
  A reconversão de toda a área relvada num prado, mantendo as árvores pré-existentes seria uma 
proposta alternativa adequada para o espaço em causa. 
 
 
Esquema de proposta alternativa da Rua de Cesário Verde 
 
Apesar de a reconversão contemplar o uso de material inerte numa área considerável, esta não 
deverá ter um impacto significativo na estrutura verde uma vez que se trata de uma área bastante próxima da 
serra e pouco urbanizada. 
Piscinas de Campo_Campo 
A envolvente às Piscinas de Campo atualmente apresenta várias questões a nível da manutenção, 
nomeadamente arbustos mortos, várias espécies arbustivas com uma densidade demasiado elevada 
existindo competição a nível da copa, coberto vegetal arbustivo e herbáceo deficiente e relvado invadido por 
plantas infestantes. Devido à elevada quantidade de diferentes espécies presentes com diferentes 
necessidades de manutenção, esta torna-se mais exigente. Na perspectiva da redução de encargos com a 
sua manutenção, a proposta para este espaço é a uniformização através da diminuição de espécies 
presentes. Assim, deverão ser mantidas apenas algumas espécies arbustivas na orla dos canteiros a norte 
do edifício e a restante área revestida por prado florido. A este e a sul o revestimento de solo dos espaços 
será igualmente de prado florido e propõe-se a plantação de Hibiscus syriacus de efeito ornamental. A oeste 
do edifício, o relvado, bastante danificado, deverá ser substituído por prado regado.  
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Idealmente as espécies exóticas como Phormium tenax deveriam ser substituídas por espécies 
autóctones. Optou-se por manter dado que esta é uma solicitação da CMV. 
 Este é um local importante na estrutura verde de Campo, devido às suas dimensões consideráveis 
relativamente aos restantes espaços da freguesia. A presente proposta, apesar de diminuir a variedade de 
espécies presentes no local, não diminui a sua quantidade. Esta proposta não deverá assim ter impacto a 
nível da estrutura verde contínua do concelho. 
Rua D. Pedro IV_Valongo 
A rotunda em questão não apresenta problemas visíveis a nível da sua manutenção, no entanto, é 
necessário diminuir os encargos com a mesma. Desta forma, a proposta prevê a remoção das plantas anuais 
presentes e a substituição do relvado por material inerte, estilha e espécies arbustivas. A espécie proposta é 
a Lavandula angustifolia, adequada para o local, de baixa manutenção e com forte presença ornamental. Nas 
áreas verdes envolventes esta espécie também está presente, em menores quantidades, conferindo unidade 
à proposta. Este local está incluído na proposta de estrutura verde contínua da freguesia de Valongo e a sua 
reconversão não deverá ter impacto dado que são sugeridas espécies arbustivas o que aumenta a área foliar 
pelo que a sua contribuição será semelhante ao que estava anteriormente estabelecido. 
 
Rua D. Luís_Valongo 
A proposta consiste na reconversão da rotunda relvada num espaço que conjuga materiais inertes 
com arbustos mantendo o estrato arbóreo pré-existente. O objectivo desta intervenção é a diminuição da 
frequência de rega de forma a contribuir para a diminuição dos custos diretos com a sua manutenção. Para 
tal, o relvado existente deverá ser removido de forma a ser possível a plantação de arbustos, conjugados 
com revestimento em gravilha branca. As espécies propostas, Lavandula angustifolia e o Thymus vulgaris 
são plantas aromáticas, bastante resistentes à seca, adequadas para situações edafoclimáticas mais 
desfavorecidas, portanto com um maior contributo para a diminuição dos custos com a manutenção. 
O local em questão está incluído no esboço de estrutura verde desenvolvido para a freguesia de 
Valongo pelo que a reconversão proposta não altera significativamente a quantidade de material vegetal 





Anexo V – Levantamento de Espécies Vegetais presentes nos Hortos Municipais 
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As quantidades referidas são estimadas uma vez que não existe uma base de dados atual com os 
stocks de espécies vegetais dos hortos municipais. Estas plantas destinam-se não só às reconversões mas 
também a reposições de espécies mortas e novos ajardinamentos em todo o concelho. 
 
 
Nome Científico Nome Comum Quantidades estimadas Comentários
Abelia x grandiflora Abélia 10
Acanthus mollis Acanto 10
Acer negundo Bordo-negundo 30
Aeusculus hippocastanum Castanheiro da Índia 10
Armeria maritima Arméria 10
Aucuba japonica Aucuba 15
Berberis  thunbergii 'Atropurpurea' Berberis vermelha 60
Bergenia crassifolia Begónia de inverno 750
Buxus microphylla Mini-Buxo 204
Buxus sempervirens Buxo 100
Camelia japonica Camélia 6
Canna indica Cana 30
Casuarina equisetifolia Casuarina 5 Espécie em fase de propagação
Catalpa bignonioides Catalpa 10
Chamaecyparis lawsoniana Cipreste de Lawson 50
Chamaerops humilis Palmeira-das-vassoura 15
Cotoneaster lacteus Cotoneaster 60
Cupressus macrocarpa Cipreste da Califórnia 50
Cupressus sempervirens sempervirens Cipreste 50
Dodonaea viscosa ' Purpurea' Dedoneia 150
Elaeagnus pungens Oleastro 30
Euonymus japonicus Evónimos 60
Festuca glauca Festuca azul 315 Espécie em fase de propagação
Hebe x andersonii Verónica 40 Espécie em fase de propagação
Hibiscus syriacus Hibiscus 60
Hydrangea macrophylla Hortênsia 10
Ilex aquifolium Azevinho 3
Juniperus communis Zimbro rasteiro 5
Lampranthus sp. Chorões 200
Lantana camara Lantana 5
Laurus nobilis Loureiro 5 Espécie em fase de propagação
Lavandula angustifolia Alfazema 10 Espécie em fase de propagação
Lavandula stoechas Rosmaninho 20
Ligustrum japonicum Ligustro 200
Ligustrum lucidum Alfenheiro da China 200
Liquidambar styraciflua Liquidâmbar 1
Lonicera peryclimenum Madressilva das Boticas 10
Nerium oleander Loendro cevadilha 30
Ophiopogon japonicus Erva da sombra 200
Pelargonium zonale Sardinheira comum 15
Phoenix canariensis Palmeira das Canárias 60
Espécies existentes nos Hortos Municipais
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Phormium tenax 'Variegatum' Linho da Nova-Zelândia 110
Photinia x fraseri Photinea 5
Phyllostachys aurea Bambu-dourado 30
Pinus pinea Pinheiro manso 120
Pittosporum tobira Pitósporo da China 175
Prunus avium Cerejeira Brava 2
Pyracantha coccinea Piracanta 30
Rhododendron indica Azálea indica 10
Rosmarinus officinalis Alecrim 300 Espécie em fase de propagação
Rosmarinus officinalis 'Prostratus' Alecrim decumbente 50
Santolina chamaecyparissus Santolina 35 Espécie em fase de propagação
Spiraea cantoniensis Grinalda-de-noiva 40
Teucrium fruticans Mato branco 70
Thymus vulgaris Tomilho vulgar 0 Espécie em fase de propagação
Trachycarpus fortunei Palmeira de leque 10
Tilia x europaea Tília-comum 10
Viburnum tinus Folhado 10
Yucca aloifolia Yucca 70
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Anexo VI – Lista de Espécies elaborada para proposta de produção nos Hortos Municipais 
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Nome Científico Características Gerais
Allium schoenoprasum Nome comum: Cebolinho
Exposição: Sol, Sombra parcial
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve,  húmido 
Altura: 30cm
Amplitude: 30cm
Época de divisão das plantas: Março a Maio
Época de floração: Junho a Julho  
Descrição geral: Planta aromática de interesse ornamental pelas suas flores globulares rosa 
e folhagem verde. Pode ser facilmente propagada por semente e por divisão.
Armeria maritima Nome comum: Arméria
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, húmido
Época de Floração: Maio a Julho
Época de divisão das plantas: Março a Maio
Descrição geral: Planta de interesse ornamental pelas suas flores rosa perfumadas. É 
resistente ao sal.
Berberis thunbergii  ‘Atropurpurea’ Nome comum: Berberis, Uva espim dos jardins
Exposição: Sol, Meia-sombra
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, argiloso/pesado, 
Altura: 100cm
Amplitude: 250cm
Época de plantação de sementes: Outubro a Novembro
Época de propagação: estacaria de Julho a Agosto   
Descrição geral: Tem uma combinação interessante de cores que proporciona interesse 
durante todo o ano. No Outono e Inverno é possível ver a planta com cor vermelha arroxeada 
e, durante vários meses, contrastam as flores amarelas com as bagas vermelhas brilhantes.
Calluna vulgaris Nome comum: Urze
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, ácido, arenoso
Altura: 60cm
Amplitude: 45cm
Época de propagação: estacaria de Maio a Julho  
Descrição geral: A urze é native de matos mas foi adaptada  para uso massivo nos jardins 
como cobertura de solo. Normalmente florescem no verão ou outonoe precisa de solos ácidos 
e locais ensolarados para uma coloração mais forte. Para manter as plantas compactas, retirar 
as flores secas após a floração no início da primavera.
Carex comans  ‘Bronze’ Nome comum: Carex
Exposição: Sol, Sombra parcial
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, pantanoso, húmido e arenoso
Altura: 20cm
Amplitude: 30cm
Época de divisão das plantas: Março a Maio 
Descrição geral: Esta planta forma toiças de folhas castanhas-bronze. É uma erva que se 
adapta bem a situações de sol ou sombra. É interessante para combinar com plantas 
herbáceas no inverno. Na primavera deve ser retirada a folhagem morta de forma a estimular 
o novo crescimento.  
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Erica arborea Nome comum: Urze-branca
Exposição: Sol, Meia-sombra
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, ácido, calcário/alcalino 
Altura: 180cm
Amplitude: 180cm
Época de propagação: estacaria de Abril a Julho 
Descrição geral: Esta planta pode atingir 5 m se não for podada, no entanto em jardins 
normalmente é podada anualmente para mantê-a densa e compacta. Ela é bastante resistente 
de folhagem verde claro e flores brancas.
Erica cinerea Nome comum: Queiró, Urze-roxa
Exposição: Sol, Meia-sombra
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve
Altura: 35cm
Amplitude: 45cm
Época de propagação: estacaria de Março a Julho 
Descrição geral: Esta planta floresce durante todo o verão e formam matos densos em solos 
ácidos e secos e sol. A folhagem é verde escura com flores purpúreo-avermelhadas.
Festuca glauca Nome comum: Festuca azul
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, argiloso e pesado, ácido, calcário/alcalino, húmido
Altura: 30cm
Amplitude: 20cm
Época de plantação de sementes: Setembro a Maio 
Época de divisão das plantas: Março a Maio
Descrição geral: É uma gramínea bastante resistente à seca quando bem estabelecida. Tem 
folhagem azulada e forma touceiras. Cultivada com um espaçamento de 20 cm forma um 
coberto vegetal interessante e desenvolvem uma coloração mais intensa se forem mantidas 
secas no verão.
Hebe andersonii Nome comum: Hebe
Exposição: Sol, Meia-sombra
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, argiloso/pesado, ácido, calcário/alcalino
Altura: 60cm
Amplitude: 75cm
Época de propagação: estacaria de Junho a Agosto 
Época de floração: Julho a Setembro
Descrição geral: Esta planta floresce melhor ao sol e precisa de solos bem drenados com 
algum húmus para impedir que as raízes fiquem demasiado secas. A hebe é tolerante à seca, 
tem folhagem perene e florescem prolificamente durante o verão. Depois da floração cortar as 
flores para manter a planta densa.
Hedera helix Nome comum: Hera
Exposição: Sol, Meia-sombra, Sombra
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, argiloso/pesado, ácido, calcário/alcalino, seco, arenoso
Altura: 1000cm
Descrição geral: Pode ser usada como cobertura de paredes, cobertura de solo. Pode ser 




Helichrysum italicum Nome comum: Erva-do-caril
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, ácido, calcário/alcalino, húmido e seco
Altura: 60cm
Amplitude: 80cm
Época de floração: Julho a Agosto
Época de propagação: estacaria Julho a Agosto
Descrição geral: Como o próprio nome comum sugere, as suas folhas verde-cinza, têm um 
forte aroma a caril. As pequenas flores amarelas são produzidas no Verão. Esta planta prefere 
uma posição protegida ao sol em solo bem drenado. São necessárias podas regulares  para 
manter a planta compacta.
Juniperus horizontalis Nome comum: Zimbro
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, ácido,  calcário/alcalino, seco
Altura: 30cm
Amplitude: 300cm
Época de propagação: estacaria de Maio a Agosto   
Descrição geral: Este é um arbusto prostrado que alastra bastante formando tapetes de 
ramos horizontais de folhagem verde-cinza. A folhagem torna-se púrpura no inverno.
Lavandula angustifolia Nome comum: Alfazema
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, seco, arenoso
Altura: 45cm
Amplitude: 60cm
Época de propagação: estacaria de Maio a Agosto  
Descrição geral: É um arbusto mediterrânico que pode crescer até 1,8 m em locais secos e 
expostos ao sol. Numerosas formas e híbridos foram seleccionadas para jardins na maior 
parte formas compactas e bem adaptadas ao sol e boa drenagem. Para um melhor efeito, 
aplicar em locais onde o seu aroma também pode ser apreciado.
Lavandula stoechas Nome comum: Rosmaninho
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, calcário/alcalino, seco, arenoso
Altura: 60cm
Amplitude: 60cm
Época de plantação de sementes: Março a Maio 
Época de propagação: estacaria de Abril a Agosto
Descrição geral: É uma alfazema invulgar de regiões mediterrânicas quentes e secos, 
desenvolvendo-se melhor em locais quentes, protegida de ventos frios e gelo. As suas flores 
são espigas curtas e densas com brácteas violetas. Tem um aroma intenso.
Pennisetum alopecuroides Nome comum: Ofiopogão-do-Japão, Penisetum
Exposição: Sol, Meia-sombra
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, argiloso e pesado, húmido
Altura: 100cm
Amplitude: 120cm
Época de plantação: Março a Maio 
Época de divisão das plantas: Abril a Maio 
Época de Floração: Julho a Novembro
Descrição geral: gramínea perene de folhas longas pontiagudas e inflorescências plumosas. 
Prefere solos bem-drenados, leves e moderadamente férteis com boa exposição solar. Não 
tolera solos encharcados no inverno, por isso deverá ser um solo com boa drenagem. A 




Pennisetum setaceum  rubrum Nome comum: Capim-rubro
Exposição: Sol 
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, argiloso e pesado, húmido
Altura: 90-120cm
Amplitude: 60-90cm
Época de plantação: Março a Maio 
Época de divisão das plantas: Abril a Maio 
Época de Floração: Julho a Novembro
Descrição geral: É uma gramínea vistosa que forma maciços verticais de folhas púrpura que 
contrastam com as flores vermelhas.  São facilmente propagadas por divisão no início da 
Primavera crescendo e florescendo no mesmo ano. São muito usadas em plantações 
municipais. 
Rosmarinus officinalis Nome comum: Alecrim
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, seco, arenoso
Altura: 150cm
Amplitude: 150cm
Época de propagação: estacaria de Julho a Agosto
Descrição geral: O alecrim é um dos mais antigos arbustos aromáticos cultivados. Muito 
utilizado na culinária e como erva medicinal é também uma referência nos jardins. As suas 
flores atraem abelhas e borboletas. Para manter a sua forma, podar após a floração. Pode 
tolerar a seca e exposição marítima.
Santolina chamaecyparissus Nome comum: Santolina
Exposição: Sol
Resistência: Média
Tipo de solo: Bem drenado e leve,  calcário/alcalino, húmido, seco, arenoso
Altura: 50cm
Amplitude: 100cm
Época de propagação: estacaria Julho a Agosto
Descrição geral: É um pequeno arbusto de forma arredondada com folhagem finamente 
dividida. Preferem locais ensolarados e necessitam de boa drenagem. É facilmente 
propagada por estacaria no Verão.
Teucrium fruticans Nome comum: Sargaço-branco
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, seco, arenoso
Altura: 100cm
Amplitude: 400cm
Época de propagação: estacaria de Junho a Julho 
Descrição geral: Com uma história de cerca de 300 anos nos jardins, este arbusto florífero é 
habitualmente encontrado no oeste mediterrânico. Com folhagem verde acinzentada e 
florescências de cor de lavanda azulada nas suas extremidades. Com cortes muito 
sucessivos, o efeito das flores desaparece.  
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Thymus vulgaris Nome comum: Tomilho
Exposição: Sol
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, calcário/alcalino, seco, arenoso 
Altura: 30cm
Amplitude: 40cm
Época de floração: Junho a Julho
Época de propagação: estacaria de Maio a Junho ou divisão na Primavera ou Outono
Descrição geral: Planta muito utilizada na culinária, mas interessante como cobertura de 
jardim. De folhagem pequena de coloração verde tem um crescimento arbustivo formando 
uma planta densa se for podada uma vez por ano após a floração. 
Vinca minor Nome comum: Vinca
Exposição: Sol, Sombra parcial
Resistência: Elevada
Tipo de solo: Bem drenado e leve, húmido 
Altura: 20cm
Amplitude: 150cm
Época de divisão das plantas: Setembro a Maio 
Época de floração: Maio a Junho
Descrição geral: É uma planta de cobertura de solo popular indicada para bordaduras e 
pequenos espaços. É indicada para locais secos com solos pobres e ensombrados formando 
um tapete de folhagem verde claro. As pequenas flores surgem no final da Primavera. 
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Anexo VII – Lista de locais com estudos de levantamento que não prosseguiram para projeto 
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Os locais que constam da tabela seguinte foram visitados, foi realizado o levantamento cartográfico 
e fotográfico assim como a sua análise. Após o estudo conjunto com a entidade decidiu-se que estas 
propostas não seriam alvo de propostas de intervenção.  
 
 
Freguesia Local Tipo de Espaço Verde
Valongo Quinta da Lousa Rotunda, triângulo e canteiro
Valongo Rua Cidade de Trelazé Enquadramento e Remate
Alfena Largo da Codiceira Triângulo
Valongo Rotunda Lameira Ferreira Rotunda
Valongo Rua Fonseca Dias Enquadramento e remate
Alfena Largo do Monte Triângulo
Alfena Rua S. Vicente Enquadramento e remate  
 
 
Seguidamente estão compilados os locais que foram inicialmente considerados para propostas de 
intervenção, dos quais foi realizada um estudo de cartografia existente, mas que por decisão da CMV não 
foram contemplados nestes projetos de reconversão pelo que não chegaram a ser visitados. 
 
Freguesia Local Tipo de Espaço Verde
Valongo Rua Alto da Serra Enquadramento e Remate
Valongo Bairro do Calvário Enquadramento e Remate
Valongo Bairro das Pereiras Enquadramento e Remate
Valongo Largo do Souto Enquadramento e Remate
Ermesinde Praçeta Sá da Bandeira Enquadramento e Remate
Valongo Rua Brigadeiro Aires Martins Enquadramento e Remate  
